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Torneio no Maracanã Com a Participação de 300 Clubes
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PORQUE OLHOU UMA JOVEM BRANCA

SEQÜESTRADO E ASSASSINADO NOS
EE. üü. UM NEGRO DE 14 ANOS

fjREENWOOD — Mlsslulpo, 2 (AFP) — Emmet Ttll, o** jovem negro do Chicago cujo corpo foi retirado miteoivtem do Rio Tullnlmtohlo, foi morto porqiw tcrln manifestada
admiração ft vluta do «ma Jovem branca. Emmet, de qun-tor/e anos do Idade, íol seqüestrado a» 2 horas do domingo
pelo marido da Ronhora Bryant e-por um outro homem.Ambos agora detidos, «ob a acusacl%do rapto o do assnssl-nlo; Acusação no mesmo sentido foi lançada contra a senhoraBryant, quo aparentemente participou do seqüestro.
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Diretor: PEDRO-MOTTA- UMA
ANO VIU * ^O DE JANEIKO, SÁBADO, 8 DE SETEMBRO DE 15J35 + N.< 1.S01

Vantagens Paia os Tiustes, Miséria Para o Povo

0 CATE1E ESPERA ORDEM DOS EE. Ull.
PARA DESVALORIZAR 0 CRUZEIRO

Hf
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Preaidnnta Ho Chi Mtofc
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Só depois do acordo das autoridades ianques, através do Fundo No-
netário Internacional, será tomada uma decisão sobre a reforma
cambial — Os interesses norte-am ericanos prevalecem sobre os bra-

sileiros — Medida ruinosa para o nosso país

X ANIVERSÁRIO DO
VIET NAM POPULAR

«Podemos estar orgulhosos da obra realiza-
da, acentua o presidente Ho Chi Minh, mas

o problema urgente é, agora, assegurar a
aplicação dos Acordos de Genebra

riARIS, 2 (AFP) - "Con-
'Inuamos a acreditar

que poderemos estabelecer
com a Franca mais estre--
tas relações econômicas e
culturais, na bate de ab«o-
luta Igualdade, da confian-
ia reciproca e da sincera

cooperação", escrevo Ho CM
.Mlnh, piesldcnte da Repúbll-
ca Democrática dó Vlet-Nam
em artigo publicado hoje pe-
lò "Dlárlo"do Povo"."Neste' décimo an versar1©
da República Democrática
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REVELA-SE, agora, a cau-
s:i dos desmentidos c

principalmente da falta de
clareza das declarações do
sr. José Maria Whltaker, ml-
nistro da Fazenda de Jânio
Quadros no governo Café Fl-
llio, sobre a reíorma canv
blal e a desvalorização do
cruzeiro. É que as ordens
ainda nüo vieram de Wa-
shington. Os telegramas da
France Presse, que a seguir
divulgamos, sao muito ela-
ros: quem decide a quantoserá reduzido o valor do cru-
zeiro, quem determina que
preço será atribuído ao ca-
ié brasileiro e demais pro-dutos de exportação de nos-
so pais são os americanos.
O governo de tralçüo de Ca-
íé Filho e seu ministro Whi-
taker cumprem as ordens,
como delegados de uma po-têncla estrangeira. Para is-
so, para as funções de agen-
tes executivos das determi-
nações dos patrões ianques,

no poder pe-
i 21 de agosto.

foram postos no
los golpistas de ~

O comércio e a indústria
mostram-se alarmados ante
a Iminência da reforma eam-
blal. Os trabalhadores, to-
dos os que vivem de salários
e vencimentos fixos protes-
Iam contra a redução ainda
maior do seu nivel de vida,

pois a desvalorização do
cruzeiro 6 uma redução no
salário real. Todos os quedispõem ainda de pequenas
economias estão aflitos, pois
seus recursos reunidos com
tanto sacrifício estão a pi-
que de perder seu valor de
uma hora para outra.
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A United Steel Quer
Apropriar-se das Frotas

Em negociações adiantadas com o grupoCarreteiro — Transação lesiva à economia na-
cional e que fere dispositivos constitucionais

DIA 12 NA ADI, ENCONTRO DOS SERVIDORES COM JUSCEUNO

itfesi>t7ta do MNPT tio Tabuleiro da Baiana, ao lado da BêdaModerna. Sempre cercada pelo entutíasmo do povo

0 POVO APLAUDE JUSCEUNO
M TORNO DAS MESAS DO MNPT

Comícios nas mesinhas do Tabule iro da Baiana e nas escadarias daCentral do Brasil — Escorraçados os «lanternínias» e um bando de
policiais — «Juarez é homem do golpe», afirmam oradores populares

UR ANTE mais de duas escadarias da Estação de D.
noras milhares de ca- Pedro II, realizado por um

grupo de jovens estudantes
em torno de uma mesinha

nocas assistiram ontem a
um entusiástico comido, nas

VENCER A RESISTÊNCIA DO
ITAMARATI AO REATAMENTO

O

do MJí.P.T., ornamentada
com cartazes de Juscelino e
Jàngo. De minutos a minu-
tos, a assistência se reveza-
vá, .em busca dos trens nara'0. os subúrbios. Em momento

i nenhum, entretanto, havia
jgj menos de 150 pessoas no lo-

cal, aplaudindo e entoando
com vibração os nomes de
Juscelino e Jango, os candi-
datos da vitória.

ESCORRAÇADOS OS
PROVOCADORES

Por volta das 18 horas,
um grupo de provocadores,
chefiado por um tira do
DOPS que não escondeu sua
condição, acercou-se da me-
Sinha dos jovens, lançando
insultos contra os cândida-
tos antigolpistas e dando vi-
vas a Ademar. A massa pre-

O 
GRUPO Carreteiro en-
trou em negociações

com o truste norte-america-
no United States Steel pa-ra a venda das empresas
Frotas Carioca, Frota Bar-
reto, e Cantareira, que mo-
nopólizam o transporte ma-
ritimos entre o Distrito Fe-
deral, Niterói e Ilhas revê-
lação foi feita ontem, da
tribuna da Assembléia Le-
gislatlva do Estado do Rio
pelo deputado Vasconcelos
Torres,.' que confirmou , as-
sim, .o noticiário há dias vet
culado pela Imprensa acôr-
ca da transação escandalosa.
Segundo afirmações do par-

lamentar fluminense o gru-
po Carreteiro está disposto
a concluir a venda das em-
presas para o truste norte-
•americano e o fará através
de uma companhia subsidia-
ria da United States Steel.
Com isso visa o truste, com
a conivência do grupo Car-
retelro, passar por cima da
legislação que proíbe as em-
presas estrangeiras realiza-
rem navegação de cabota-
gem no Brasil.
ANTES DA VENDA, UM

NOVO AUMENTO
Segundo a denúncia for-
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Os servidores dos diversos setores promoverflo no próximo dia 12 na ABI, um encontro comJuscelino, para deli»to dos problemas do funcionalismo. Na ocasião será estruturado um movlmen-

to dos servidores do propaganda da cliapa Juscelliiu-Junfo a presld£iicla da liepúblicu. Ksaa dcclsftofoi adotada ontem, em uma reunião dos servidores, realltuda a Avenida Graça Aranha n. 10, 3.tandar, sala 301, a qual compareceram funcionários de diversas repartições, No cliclíê, us servidores '
do Ministério do Trabalho, que acabam de organizar mais um clube JJ.
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NAO resta ao governo nenhuma possibilidade de negar

que os interesses nacionais exigem e colocam na ordem
de urgência a questão do reatamento de relações com a  r._
União Soviética. O vigor e a amplitude do clamor patriótico i sente entoou então, em cô"
pelo estabelecimento de relações diplomáticas, comerciais e Ú ro, o nome de Juscelino,
culturais regulares e normais com a URSS já lograram i abafando os gritos dos pro-este resultado de encurralar os agentes do monopólio ianque ú vocadores. Já mais de 500
do comércio exterior do Brasil, no governo e fora dele. É pessoas se aglomeravam nasFoi isto que revelou a pobre e frágil resposta do Itamarati 1 escadarias, aplaudindo os jo-a um requerimento parlamentar de informações. f vens do M.N.P.T. e vaiando

Ú, os policiais. Assustados com
QE UM LADO, ela desvenda toda uma política criminosa | 0 repúdio dos populares,¦£ de negar mercados aos nossos principais produtos de i muitos dos quais já queriamexportação — o café, o cacau, o algodão. E' a proibição ú Hnehá-los, os provocadoresaiiüpatriótica de expansão dos principais ramos de nossa i ,}e imediato bateram em re-lavoura, da indústria extrativa, da produção de matérias- fl tirada, sob vaias e gritos-primas, furtando-lhes a conquista dos mercados consumidores 1 acalorados da multidão,de maior puder aquisitivo em todo o mundo. O reverso pda medalha é a submissão à política baixista imposta pelo %comprador único e privilegiado de Wall Street, que está na praiz da funesta reforma cambial, com nova desvalorização É

do cruzeiro, em preparo. P
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HOJE, ÀS 20 HORAS, EM NITERÓI

GRANDE COMÍCIO
CONTRA 0 GOLPE _

No Largo dô Barreto a manifestação pro*movida por parlamentares è dirigentes sin-
dicais, com a participação da Liga de De-

fefia da Legalidade e do M.N.P.T.

Trágico Acidente no
Arsenal de Guerra &

O operário João Aquino Leite teve o crânio
esfacelado pelo fra??mento de uma pedra de

esmeril

Aspecto da multidão que aplaudiu entusiásticamente João Goulart no grande comício rea-
lixado em Campo Grande, Mato Grosso

INTEGRA-SE 0 MNPT NA CARAVANA
DE JUSCELINO E JANGO AO NORTE

rjE OUIBO LADO, a resposta do Itamarati é uma con- %"^ fissão da inadmissível. sabotagem ao desenvolvimento g|i;conAmlco independente do Brasil. Não se trata somente Ú
<le não vender o que precisamos exportar Imperiosamente, ú
o que já ó de suma gravidade. Salta à vista que a resistência úinqualificável e insustentável do Itamarati visa a impedir Ú
quo adquiramos — e nas condições mais vantajosas, con- Ú

^ris^ssASTo '^srjssré I ° M?e; &mm%& íosé Ja;me Gom^ &*$& do^grande
o da aquisição de equipamentos petrolíferos, e' o caso do 0 comício de hoje em Salvador — Consagrauora recepção a João Gou-
rrfH^TlSS!*1 com.a I>0l«nIa, ?aia comft°J<»u81 temo* | lart na cidade de Campo Grande — Intensifica-se a campanha elei-relações e com o qual esta firmado um acordo comercial , , ..j .. *?T~?" .-"*
através dos canais diplomáticos normais, sem «intermedia- i.'-.'. toral ÜOS Candidatos ailtlgOlpe
rios», fisse acordo inclui o fornecimento ao Brasil de apa- â «^ntc- imn,nní, j n ¦'rellios e equipamentos para a perfuração de petróleo, mas i D JVU^mbkuís da Co-
espera.ratificação ha quase um ano. Nesse período, o petró- % ^missão Executiva Na-
leo de Nova Olinda, deu corpo a todo um programa de "ú clon&l *>¦ M.N.P.T., José Jai-
perfurações c pesquisas destinadas ao mais completo êxito. í Pe Gomes, líder dos marce-
K é nesta situação quo o governo retarda, fria e calcula- p-nelros, e Sebastião dos. Reis,
damente, consciente dos prejuízos que causa ao país, a Ê dirigente têxtil, vão encon-
ratificação de um tratado comercial que põe na mão da i trár^sé Cqhi Juscelino Ku-
Petrobras os equipamentos de quo ela carece. ílste exemplo, Ê pltsèhéH e João Goulart, queextraído das informações do próprio Kaul Fernandes, deixa ú 9& .re?dMm vitoriosa ex-
bem claro que a resistência do Itamarati 6 feita, não em i tiütèãú.pélo Nordeste e No^
nome dos interesses do Brasil, mas em nome dos interesses i te do $*&> tespectivamente.
da Standard OU. |D primeiro viaja hoje, de. § àviap, para Salvador, onde
REDE O MINISTRO do Exterior uma «fórmula que elimine j participará do grande comi-*~ inconvenientes de ordem prática». Esta fórmula existe, i cl°, matcàdo para logo.mais,
Ela já foi proclamada inúmeras vezes, incansavelmente, por P à «Oito; do candidato das
um grande movimento de opinião que vai desde operários É forçr.s antlgolne à presidên-°. camponeses at« grandes capilalistas e fazendeiros. Desde i cia da República.
suidicaios operários e organizações camponesas ato entidades Ú , EM ARÀCAJOcomo a Faresp, desde assembléias populares até conclaves É >7Ontem, após visitar» vá-como o recente Congresso de Salvação do Nordeste, desde 1 rias cidades do Interior ser-câmaras Municipais até à maioria do Senado, em toda a I gipãnò, Juscelino falou aoparte a solução está indicada com todas as letras — Imediato | póVO dé Aracaju, em con-reatamento de relações diplomáticas, comerciais e culturais pcom » ünJSo Soviéüca, a China e as democracias populares Isía curepâ p

QUANDO 
trabalhava, on-

tem, na Seção de Fundi-
cão do Arsenal de Guerra, o
operário João Aquino Leite
teve o crânio esfacelado pelofragmento de uma grande
pedra de esmeril. Sua mor-
te, quase instantânea, ocor-
reu às 8,45 da manhã.

O esmeril, de quase um
metro de altura, rebentou-se
em quatro pedaços, um dos
quais atingiu em cheio a ca-
beca e o rosto do trabalha-
dor, que ficou completamen-
tè deformado. Todos os ope-
rários, consternados, mas
também tomados de indlg-
nação e revolta, tentaram
em vão socorrer o compa-
nheiro já moribundo.

O corpo de João Aquino
Leite, que deixa viúva e
dois filhos menores, foi
transportado mais tarde pa-ra uma capela particular no
Cemitério do Caju, onde se-
rá inhumado hoje, às 11
horas.

SEM NENHUMA
PROTEÇÃO

O trágico acidente desper-
tou justa revolta entre os
trabalhadores do Arsenal,

que há tempos, vêm recla-
mando contra a Inseguran*.
ça do trabalho e a Insalubri-.
dade. A máquina que provo-cou o acidente não tinha ne-
nhuma proteção,' já tendo si»
do rejeitada por uma das se-
ções por não oferecer, garan*tia alguma. Seria. necessa*..
rio, portanto, mesmo sem es-
tas circunstâncias, que os/
operários recebessem a ta-.:
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AMANHÃ NAS CHARITAS

de continuar lutando, ao la-
do de Juscelino, em defesa
da Constituição, pelas llbcf-
dades democráticas, e de ba-
ter-se, em qualquer circuhs-
tância, pelos direitos e rei-
vindicacões dos trabalha-
dores.

Acompanharam Jango, tan-
to em Campo Grande, como
em Dourados e Ponta Porã,
os candidatos da coligação
P.S.D. — P.T.B. ao governo
do Estado, srs. Ponce de
Arruda, para governador, e
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ESTENDE-SE A NITERÓI
A AÇÃO DOS COMANDOS

Preparativos para o grande comando dos
50.000 exemplares no Dia da Pátria

em
entusiástico

Á COitíBAxiEDÀ resistência áo liamaratí janem se atreve mais a apelar psra as des«traipfts de ordem ideológica. Se for aumentado» ampliado 0 grande movimento de opiniãopublica — e isto está acontecendo — a resistín-cia.seiu vencida: Poderemos alcançar, já, orcntnmeiilp do relações com as paises socialistas.
®'

óorridissimo
«heeíing»'.
4TANGO EM MATO GROSSO
., Por, sua .vês, nestes ülti-
ífloj aòiã dias, Jango per-
iwrreu diversos municípios

p de Mato Grosso, tendo con-
jp sagradora recepção em Cam-
0, po Grande. O companheiro
0 de chapa de Kubitschek foi
é delirantemente aclamado pe-
p Ia multidão, sobretudo quan-

"B"AMBÊM os ajudistas da" vizinha capital flurai-
nense jogam-se, em cheio e
com decisão, à campanha
eleitoral. Assim, já progra-
maram para amanhã, domin-
go, um grande comando da
IMPRENSA POPULAR que
atingirá os Bairros dé Ni-
terói e São Gonçalo slmul-
tâneamente.

Os comandlstas flumlnen-
ses preparam-se para reali-
i»w us> saraüdft teafeflbi» âs

alertamento dos moradores
dos - bairros programados con-
tra as ameaças golpistas,
ressaltando a necessidade de
união e de luta em defesa
da Constituição e das liber-
dades, por eleições livres a
3 de outubro. Os comandos
funcionarão como autênticas
caravanas eleitorais de pro-
paganda das candidaturas
antigolpe de Juscelino Ku
bltschek e João Goulart.

(Úém^ *\1^À^P^~~

FORA DE PERIGO
0 PRESIDENTE i
A.ZOP070GKt

DRAGA, 2 (IP) - A ráéfo i¦^ desta Capital acaba de
transmitir o último boletim-
da junta médica que assiste'
o presidente Antonin Zapo»!
tocky, que se encontrava;'
gravemente enfermo. O bo-1?
letim médico assinala queimelhorou consideravelmente ¦
o estado de saúde do chefe'
do governo tchecoslovaco, o^
qual, segundo a Junta medi-"
ca, já se encontra fora de'
perigo.

A noticia, irradiada para
todo o pais, foi recebida cora
manifestações públicas de \alegria pelo povo tchecoslo-
vaco.

OS MOTORISTAS;
COM JUSCELINO E

JOÃO GOEÉT I
¦ O Comitê do. ltt#T doe "
Motoristas dâ Práçá . Cn» 

';
ernielha raAlizará, hoje, iã t,
16 horas, na, Ruá Sirão <53 «
São Felix, 26, um& grande!assembléia, cujo objetivo é >i
a planificação do trabalho
para a mais larga divulga-::'
ção possível do manifesto „
que cs profisá onals do vo-.;r
lante vão lançar em favor'
das candidaturas de Jusct»
Uno KubltscshèR • Jofie
Goularr à presidênca • à
v ce-presidência Si. Ittpft-wica.  >

.Pedem os ditíêtetts <to
Comitê o comparec mtxsi 'As
todos os seus membros.

OUTRA REUNIÃO
Por .outro, lado, o ComiíS

do MNPT dos Rodoviários,
com sede à Rua Conde de
Bonfim, 617, sala dà frente,
vai' reunir-se, têrçá-feira •'
próxima, às 19 horas, om
idêntica IioaUd«d«.

::'i
a
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OGOVERNQKIIH
O primeiro ato de Junreat como cheio da Casa

Militar, em íirôsIo do ano passado, foi a crlaçio do
um Conselho do Coordenação do Abastecimento.
Cumpareei, ou melhor, assisti a reunlfto Inaugural do
pomposo órftfto. R lembro, perfeitamente, o assunto
então cm pauta: construção do uma rPde de armazena
o silos cm todo o território nacional. I.a estavam
discutindo o assunto, além do Juarez, que era o pai
da criança, os ars. Lucas Lopes, Senbra Fagundes e
Costa Porto, na época, respectivamente, ministros da
Vlaçuo, Justiça o Agricultura.

1'assou-si' um mio, Juarez niio esto mais no Catete,
os ministro sflo outros — os srs, Marcondes Ferraz.
Prado Kelly o Munhoz da Rocha. E ainda, como ncon-
teceu ontem pela manhã, coutinua em pauta o assunto
da primeira reunião: construção do uma rede do silos
o armazéns.

O plano não sai nem sairá. Mas as verbas são
despachados e gastas com sofrcguldão. Isso, todo

| inundo já sabe, é fruto de um tipo todo especial o
lucrativo do austeridade quo Cnfó inaugurou entro
:: I o 25 de ngôsto do 1054.

Festivos
Estilo festivos og moço?-

roíisule». com a promoção do
seu líder, o sr. André Tdxcl-
ra Mesquita, chefe do Ccrlroo-

B nlal do Catete. agora desfru-
g tando padrão L.
g A promoção do sr. Mesquita
g (o', nnuncluda hfl dias, cm prl-K mclra mão, por esta coluna.

Parada dura
Montcirlnho do Castro ai.

moçou anteontem no restau-
% rante de eO Globo». O brl-
§j lhanto. enlvo e nünhoso poe-
i ta do Catete, mastigou em

companhia do doutor ítoberto
e do declamador Augusto I-'rc-

f| derico Srhlmtft. Foi uma pa-
B rido dura para o Monteiro
p Principalmente porque níc
p tCm (opete para .suar.

0 descobridor

§0 

sr. 1'aulito Nogueira des.
I c"briu. ontem, de maneira nua-' so heróica, «que continua a

desafiRr a noBsa argúcia o

problema do menor desampa-
rndo». Dito liso, o robusto dl-
iOtor do SAM foi almoçar, o
que. ¦ ..;t:i, ele faz multo bem.

O dr. Paullto acha que o fn-
to de mudar a sigla SAM pa-
ra IMA (Instituto do Menor
Abandonado) resolverá o pro.

bloma, Outra descoberta feno*
menal,

Liberação
0 gov6mo do agosto achou

novo melo do liberar verbos
«ntre amigos e corrollglon*-
rios, Disso deu prova», ontem.
o conhecido lanternlnha Pra-
do Kelly, quando niUnau con>
vínlo com o executivo paraj*
b»no, com o fito do dsr, co.
mo «s|A escrito em documon-
to, «melhor nsalstAncla aos se-
toneladas».

Ass'm> oa «aetenclados» da
UDN I* do Estado nordestl-
noa aerfio melhor assistidos.

Os ausentes
Trlmo Aramls achn-se desdo

ontem em Delo HorlsonWl
Comprado Muniu» o>tA com
o nrt no estrlbo pnra um Pns.
«elo, segunda ou terça, a Sal-
vadnr; Pacheco, o da COFAP,
navega pelo «Andcs> com
destino » Montevidéu; Comi'-
do Motlnhn Filho e Zé Maria
WhHaker já so encontram pns-

iiitin o fim de semana em
Sflo Paulo; Marcondes Ferrar
chega do uma caçada no Rio
Grande do Sul: Prado Kelly c
Itnul Fcrnanden seguem oma-
nhil para Vassouras.

Só Café pernranece na ter-
ra, deitado em rédc, gozando
as delicias do uma Gávea Pe-
quona. Mas tudo isso demons-
ira o quanto trabalha o po-
vérno de agonio.

PTB, PRT,IWTE CLUBES JJ
UNEM-SE NOS SUBÚRBIOS PELA
VITÓRIA DE SEUS CANDIDATOS
Acaba de ser Instalado ofl-

clalmente o Comitê Inter.
partidário prójuscellno o
Jango da Zona Rural, Inte»
grado do rcprcsenlanlea do
P.T.B... do P.R.T., dos Co.
mllés do M.N.P.T., o doa
Clubes JJ existentes nos
bairros desde Magalhães
Bastos a Bangú. Esto Comi*
te Unitário, mesmo quando
ainda estava errí fase de mi-
truturoçfto, promoveu um
comido em Padre Miguel,
que contou com a presença
do sr. Jofio Goulart e de
mala de 10 mil pessoas.
Agora, melhor organizado,
com uma diretoria opcratl-
va, scrA um dos pilares da
vitória de Jusccllno e Jan-
Eo no Distrito Federal.

A DIRETORIA DO
COMITÊ

Concorrência?
Para o governo do agosto concorrência pública¦'¦ bobagem. Negócio é coisa que se faz diretamente.

E se faz agora ou nunca mais. O resto só pode ser
conversa molo quo não comove ninguém. Café e seus
rapazes sabem perfeitamente disso. E agem, rápido,
pé na mola, olho vivo na gostosa mira.

Ultimamente, então, Café, todos os dias, dispensa „ Ul „..,„,,,., .
a pratica da concorrência. Pra quo? Ainda ontem, § Vicente Corroía, M.N.P.T.,
com uma simples penada, autorizou o pessoal do com- I de Vlla Vintém; Procura
padre Munhoz a botar cm plena ação o «Plano Eco- I ??rj ^?tônl0..0nliíre; Cllòbe
nôm:co,o Social aos Pescadores do Nordeste», eom I SSfi^!8*t*transações diretas. Observem, mas observem bem, § Francisco Silva e Moacyr
como vai melhorar a vida do pescador nordestino, p Alvarenga, do M.N.P.T., e
Vai melhorar, como até aqui, tal como rabo do cavalo. 4 Walter Júlio Sales e Oscar

j§ Martins Franca, Clube JJ;

E' a seguinte a diretoria
do Comltô Interpnrtldário
da Zona Rural: Presidente;
vereador Waldemar Viana,
do P.R.T.; vlce-presldento:
dr. Fernando Salusso Mon-
teiro, do M.N.P.T., de Unn-
gú; 2' vlcepresldentc: Antô-
nlo José da Silvo, do P.T.B.;
1* secretario: João Batista
Lira, M.N.P.T., de Pe. Ml-
guel; 2' secretario: Renato
de Souza, Clube JJ; 1» tesou-

í| relro: José Viana. Clube JJ
de Realengo; 2' tesoureiro:

O Catete Espera Ordem dos EE.UU.
Para Desvalorizar o Cruzeiro
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NENHUMA DECISÃO SEM

LICENÇA AMERICANA
. WASHINGTON, 2 (AFP)— A nova par'dade do cru-
zeiro bras leiro estaria sen-
do presentemente objeto de
conversações no Fundo Mo-
m-tário Internacional, nesta
cap tal, soube-se cm boa
íonte.

Essa medida financeira es-
taria sendo abordada no
quadro de uma vasía relor-
ma do sistema financeiro
Ibrasleiro, que constitui a
(base das conversações que
(atualmente se desenrolam
;na capital dos Estados'Unidos.

Acredita-se que o projeto
de reforma que foi elabora-
do pelo governo do Brasil
contém, igualmente, uma
modificação do sistema cam-
biai brasileiro. Esse projeto
foi submetido pelas autori-
dades brasileiras ao Fundo
Monetário Internacional, que

que uma decisão possa ser
tomada no R o de Janeiro.

O sr. Roberto Olivera
Campos, um dos diretores do
Banco de Desenvolvimento
Econômico do Brasil, queacaba de chegar a esta ca-
pitai, representaria o Brasil
nessas conversações.

Até agora nenhuma con-
firmação oficial dessas in-
formações pôde ser obUda do
lado brasileiro ou do Fundo
Monetário.

EM WASHINGTON,
O VERDADEIRO

MINISTÉRIO
DA FAZENDA

WASHINGTON, 2 (AFP)
— Confirma-se, nos círculos
informados, que o Fundo Mo-
netàrlo Internacional esta
estudando um projeto brasi-
leiro de reforma financeira,
que compreende a fixação de
nova paridade do cruzeiro.

O Conselho Diretor do
Fundo Monetário reuniu-se

deve dar o seu acordo antes í na manhã de hoje, para o

O Povo Aplaude Juscelino
em Torno das Mesas do MNPT
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Às 18,50, apioximararc-se

3as escadarias alguns rapazl-
nhos do Clube da Lanterna,
atirando paro o ar pi-opectos
de propaganda de Juarez, em
evidente provocação, Mas o
tiro lhes saiu. peja. culatra.
Tão logo chegaram às esca-
darias, começaram os grilos
de «pega». Os «lanterninhas»
evapuraratr-sc no mesmo"ins-
tante, e ninguém mais .os. viu.
Anteontem, um carro de pro-
paganaa de Juarez, de pro.
pnedade do pistoleiro Tenório
Cavalcante, tentou perturbar
o comício na mesinha do
MNPT, com um possante ai-
toiaiante. A massa gritou en-
tão os nomes de Juscelino e
Jango e os provocadores de
imeuiato se retiraram do local.

ESCLARECENDO O POVO
Durante o comício nas es-

caúanas da Central, os G jo-vens estudantes que se revo-
savani no uso da palavra, de.
senvolvendo com detalhes, en-
tre outras, as segumtes quês-toes:

1) O golpe de 24 de agosto
trouxe mnis miséria. Outro
golpe será pior.

2) Juarez tramou o primei-ro golpe e não está alheio a
este. Prendeu mais de mil tra-
balhadoies da Light e se diz¦sarrigo dos operários». .

3) Enquanto Juscelino so-frl a pressão dos golpis.tos, Adhemar passeava naEuropa; Vei0 quando a situa-
ção amainou um pouco; a can-didatura de Adhemar não écombatida pelos golpistas.4) Votar em Juscelino eJango significa defender umc ima de liberdades necessá-
rio às lutas reivindicatórias
do povo.

5) O golpe e Juarez sãoduas armas dos americanos
para acabar com a Petrobras, para fechar sindicatose parlamentos, nara reduziro Brasil a colônia ianque.O golpe e Juarez s5o dois
prosseguimentos do planoque começou a ser executa-
do em 24 de-agosto de 1954.•6) O M.N.P.T, é uma en.üdade que abriga trabálhis-
tas, comunistas, socialistas.
populistas e homens sem-•partido em torno de um
programa de reivindlòaçíes
a de Juscelino e Jango, can-didatos que se comprome-
tem a cumpri-lo.

Durante o comício, os jo-vens distribuíram fárfâqíian-
üdade de retratos de,.Jusce-
lino e Jango, arrecadando
também muitas contribui-
ções financeiras'.

OUTRAS MESINHAS
FAZEM COMÍCIOS-.

Em inúmeros- -casos- e nfio
só na Centra! do Braslir asmesinhas do M.N.P.T: setransformam em -verdádei-
ros comícios, enquanto-as
dos demais candidatos ficamas moscas., A mesinha do

M.N.P.T. no Tabuleiro da
Baiana, em frente à Seda
Moderna, ainda ontem, mais
uma vez, atraiu as atenções
de milhares de pessoas que
por ali transitaram. A ini.
ciativa de seus componentes
de desenhar em uma carto-
lina o modelo da cédula uni-
ca e de explicar ao povo co-
mo votar com o novo pro-cesso, continua alcançando
magnífico êxito. A mesi-
nha está sempre cercada de
grande número de popula-
res, viva demonstração de
que o povo está realmente
disposto a votar, a tirar do
governo os homens que a
Embaixada americana colo-
cou no Catete com o golpede 24 de agosto.

ESTENDE-SE A 
~~

NITERÓI A AÇÃO
DOS COMANDOS
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Uma bela e ampla Inicia-

Uva assinala os preparati-vos dos amigos da IMPREN-
SA POPULAR no Estado doRio. Eles abrem francamen-
te às portas a todos quan-tos queiram participar dahonra desta tarefa política.E convidam todos os candi-
datos ao titulo de comandis-
ta a se apresentarem à su-cursai da IMPRENSA PO-PULAR, em Niterói. Nãohá dúvida que as cotas au-mentarão de um salto
NO DISTRITO FEDERAL

Prosseguem em ritmo
crescente de intensidade os
preparativos para o gran-dioso comando dos 50.000
exemplares no Dia da Pá-tria. Os amigos da ÍMPREN
SA POPULAR recordam aslutas pela independência. NoBrasil-colônia era proibidofuncionar uma tipografia se-
quer. Os exploradores colo-
niais do Brasil temiam pe-Ias conseqüências dos brasi-leiros terem sua imprensa.
Os que lutam contra a colo-
nização do Brasil pelos ame-ricanos, compreendem a lm-
portância da Imprensa paraa grande causa da indepen-
dência. Lutam pela líberda-
de de imprensa, ajudam o
jornal de Prestes, herdeiro e
continuador das melhores
tradições da imprensa bra-
sileira e levam a sua IM-
PRENSA POPULAR a to-
dos os recantos.

O comando do Dia da Pá-
tria será uma reafirmação
combativa de que não per-mitiremos que os golpistasentrepuem o Brasil aos colo-
nialistas ianques. Cada
exemplar deste jornal entre-
gue aos lares cariocas será
a mensagem de luta, de es-
perança e de confiança na
união patriótica dos brasi-
leiros >ela liberdade e a so-
berania da pátria

exame desse projeto. Nada
ficou assentado, todavia, re-
solvendo-se prosseguir no
debate, possivelmente ainda
esta tarde.

A hora em que telegrafa-
mos, há a expectativa de
uma decisão, não se saben-
do, porem, qual venha a ser,
em definitivo.

Comissão de Finanças: José
Cavalcante e Vicente Cor-
rêia ,do M.N.P.T., e Antônio
do Carmo e Altamlro Perel-
ra, do Clube JJ; Departa-
mento Feminino: Maria da
Penha, Gracinda Morais e
Luiza Xavier; 1' Coordena-
dor: José Lellis da Costa,
do M.N.P.T.; 2' coordena-
dor: Sebastião Inácio, Clu-
be JJ; Coordenador de
Transportes: José Reis.

O Comitê Interpartidárlo
tem diversas realizações pro-
gramadas e já em prepara-
Cão, das quais daremos
amanhã detalhado noticia-
rio.

Agredido no Gabinete
do Chefe de Polícia

Atacado pelo grileiro o presidente da ÜTF,
advogado Margarinos Torres — Favelados con-

centraram-se na Câmara
Mais de mil moradores

dos Morros do Borel, Man,
gueira, Cabrito e outras fa-velas, estiveram ontem naCâmara dos Deputados, pro-testando contra a agressão
sofrida pelo dr. Magarinos
Torres, horas antes, no ga-binete de policia. O dr. Ma-
garinos fora tratar da situa-
çâo dos favelados a convite
do próprio chefe de policiaMeneses Cortes ,ali encon-
trando os grileiros Felipe
Pinto e seu parceiro Iglésias
Malvar. Propunham-se aachar uma solução para o
caso do Borel.

AGREDIDO O ADVOGADO
Na chefia de polícia, o dr.Magarinos Torres foi intima-

do pelo coronel Meneses
Cortes a assinar um acordo,
no qual constava a transfe-
rência do Borel para o Mor-
ro do Andarai. Como o pre-sidente da ÜTF recusasse, ochefe de policia passou a in-
sultá-lo, o que motivou que

o sr. Magarinos se retiras-
se em sinal de protesto, e,chegando à porta, foi agre-dido pelo grileiro Felipe Pln- '
to, à vista de diversas pes-soas, entre as quais o depu-
tado Tenório Cavalcanti.

COM A COMISSÃO
DE INQUÉRITO

Horas depois, os morado-
res dos morros, atendendo àconvocação da União
dos Trabalhadores Favela-
dos, concentraram-se na Câ-
mara dos Deputados para
protestar contra a agressão,
sendo recebidos pelos parla-mentores Leônidas Cardoso
e Euripedes Cardoso de Me-
neses, da Comissão de In-
quérito Parlamentar, fican-
do acertado pelos deputados
que segunda-feira próxima a
Comissão de Inquérito to-
mará medidas enérgicas pa-ra que os grileiros cumpram
o acordo firmado com a
UTF.

Hoje Assembléia
Decisiva dos Têxteis

: Os têxteis realizarão hoje,
as 19 horas, no ssndicato,
uma grande assemblé a na
qual vão deliberar sobre as
med.das finais para a con-
quista do aumento de sala-
r.os, A campanha dos t-êx-
teis por melhores salários
data de antes do decreto queestabeleceu os novos nivets
do salário-mínimo.

Naquela época, assim queos patrões viram que seriara
alterados os níveis do sala-
rio-mínimo, apressaram-se em
conceder um aumento geral

Servidores
Autárquicos

Incluídos
na Classificação

A Comissão de Serviços
Públicos da Câmara dosDeputados, na sessão plena-ria de ontem, aprovou a
emenda n. 69 ao plano doDASP, Incluindo os servido-
res autárquicos na Classlfl-
cação. Na emenda foi tam-
bém aprovado "ò 

Item queautoriza modificação dos
quadros das autarquias apa-
nas mediante lei do Con-
gresso. A sessão plenáriafoi assistida por grande nú-
mero de servidores, tendo osr. Alberto Santos debatido
a emenda com os parlamen-tares em nome da União dosPrevidenciários.

de 30% que Pm seguida foi
superado pelo salário-rhihi-
mo de 2.400 cruzeiros. De
então, até hoje, os têxteis
nãç tiveram nenhum au-
mento, apesar da elevação
v.olent-a do custo da vida.
DISPOSTOS A TOMAREM

MEDIDAS ENÉRGICAS
Em muitas fábricas hou-

ve. até, rebaixa de salários.
O departamenfo jurídico <io
sindicato encontra-se abar-
rotado de reclamações con-
tra diversas fábricas nas quaisos tecelões trabalham todo
o mês e não ganham o sa-
lario-mtnmo.

Insensive's a essa situação
dos seus empregados, os in-dustrais recusam-se a qual-
quer acordo com os traba-
lhadores. Na assembléia querealizarão, caso os pal-rõessnão dêem uma resposta, sa-t sfarória quanto à propostafinal que lhes foi enviada,
os operários tomarão medi-das enérgicas para a con-
quista de suas reiv.ndi-
cações.

âmaury Tem Meias
Desde Cr$ í 30,00 a

Dúzia
CONFECÇÕES AMAURV
Rua da Alfândega, 318 -

lv andar; Rua Vinte de
Abril, 7, loja. E ganhe "ma
gelarie-ira Climax T.55.

Diretório
Eleitoral J-J de

S. João de Meriti
O M.N.P.T. de São João

de Meriti está convidando o
povo para assistir a instala-
ção do Diretório Munlcinal
do P.S.D, M.N.P.T. e P.T.B.,
domingo próximo, às 18 ho
ras. à Rua da Matriz n. 251.
(Em frente- a Câmara Mu-
nicipal de São João de Me
riti). Comparecerão ao ato,
o presidente do diretório es-
tadual sr. Almir Reis Neto,
o sr. Domingos Correia da
Costa, deputados federais e
estaduais, vereadores locais
e outras personaüdades»

UNIDADE TAMlIf.M NO
MEIKft

No próximo domingo, &s
17 hora», gorA Imualndo tet-ilv.im.-iii.-, A Rua Dias da
Cru*, 92, o Comlie do M. N.
P. T. dos Bairro» do Meler.
Engenho Novo, Rocha
e Lln», com númoroa
do música, a cargo do pro-fowtor Nnr-gelle. Haverá
também uma .- ¦-¦ -,.u, do ei-
nemu paru os moradores do
local, oferecida pelo Comito
Pró-Juscellno e Jango, do
Meler, quo atuará om cola-
boroçao com o Comltft do
M.N.P.T.

As 14 horas de amanha,
antes do Inicio das festlvl-
dades, várias mesinhas de
propaganda eleitoral serão
Instaladas no Meler, Enge-
nho Novo, Lins e Rocha, nu-
ma expressiva antecipação
da ,que scrA o trabalho do
Comitê na campanha pelavitória dos candidatos «mi-
golpistas.

DUAS IMPORTANTES
REALIZAÇÕES

Na programação do Movi-
mento Nacional Popular
Trabalhista para os próxi-
mos dias, duas realizações
destacam-se por sua maior
Importância, além dos co-
mandos o mesinhas: a prl-
meira é a reunião que os
trabalhadores em pedreiras
promovem, As 19 horas de
hoje, A Rua Silva Gomes, 21,
em Cascadura e para a qual
foi feita intensa mobiliza-

çílo. A segunda d o comido
que «era realiuuto amanhã,
as 10 horas, no Morro da
Caixa DAgua, em SAo Crls-
tóvAo e ao qual o M N.P.T.
deverA enviar um «eu repre-
sentante.

comício amanha j-j
NO MORRO

0A CAIXA DAGUA

O Movimento Naclonol
Populor TrahnlhlstA farA
realizar amanha. As u>
horas, no Morro da Caixa
DAgua, cm SAo Cristóvão,
mais um grande comício
pró-JuscelIno e Jango,
candidatos dos trabalha-
dores o contra o golpe.
Nessa oportunidade, o»
favelados daquelo morro
dcbaterAo os seus proble-
mas, exigindo melhore-
condições de habitação.
As reivindicações, entre
outras, dos moradores do
Morro da Caixa DAgua
são as seguintes: calça-
mento das ruas Marechal
Jardim, Curuhu c Rodrl-
gues Rocha, que servem
de subida ao morro; Um-
peza e saneamento das
fossas e valas, que deE-
prendem um forte mau-
•chPlro, causando doenças
na população: criação do
um posto médico, escola
e Instalação do mais duas
bicas dágua, pnra um
melhor abastecimento a
todos.

A United Steel Quer
Apropriar-se das Frotas
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mulada pelo deputado Vas-
concelos Torres, o grupo
Carreteiro prometeu aos
testas-de-íerro do t r u s t e
norte-americano obter do go-
vérno, antes de concluído o
negócio, um novo aumento
dos preços das passagens.
Embora o último aumento
daa lanchas, cujas passa-
gens de Cr$ 3,00 foram a
CrS 4,50, esteja pendente de
anulação já que não foi
aprovado pela COFAP, (há
um mandado de segurança
no Tribunal de Recursos), o
grupo Carreteiro pretende
obter outra elevação, ainda
maior, que levaria para 10
cruzeiros os preços atual,
mente em vigor.

NEGOCIAÇÕES EM
SALVADOR

As negociações para a
venda das lanchas, da frota
e Cantareira ao truste ian-
que estão se desenrolando

PALESTRA
SOBRE A
CARESTIA

Por Iniciativa de moradores
de Carrpo Grande, será rca-
Hzada amanhã, às 15 horas,
uma palestra subordinada ao
tema; «Que fazer para còm-
bater a carestia de vida »

O ato será realizado à Rua
F, lote 32, quadra 13, em Vila
Corcundinha, Campo Grande.

X ANIVERSÁRIO
00 VIET-NAM

POPULAR
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do Viet-Nam, fundada no
dia 2 de setembro de 1945,
podemos estar orgulhosos da
obra realizada. Mas a paz
ccWInuará instável enquan-
to o nosso país estiver dlvi-
dldo", salienta notadamente
o presidente Ho Chi Minh,
acrescentando; "Por este mo-
tlvo o problema ma:s urgen-
te é o de assegurar-se a es-
tre'ta aplicação dos Acordos
de Genebra, que prevêem a
realização de eleições livres s
cm l-odo o país e a unifica-
çâo do Vlet-Nam. Deveremos
em seguida curar as feridas
da guerra, aumentfar o nl-
vel de vida da população e
garantir-lhe uma vida livre
e democrática. Isto espera-
mos conseguir, graças, so-
bretudo, à ajuda econômica
que nos foi generosamente
oferecida pela China, pela
Un êo Sov.étlca e pelas. de-
mais demecracias popula-res." Assim conclui o pre-sidente: "O Viet-Nam . espe-
ra manter boas relações erm
a vitória final das forças
pacificas." - '-

em Salvador, Bahia. Dias
atrás para ali seguiu o pre-
sidente das empresas, sr.
José Carreteiro, levando
com êle autorização de seus
sócios para a conclusão do
negócio altamente atentato-
rio A economia nacional.
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Em Madureira o Recorde
de Incidência de Tif o

74 casos positivados até ontem — Falia de
esgotos — Água impura — Morrem 687

pessoas, em Madureira, por ano

ODftriMO 
dhtrit.i sanlIArlo, que compreende o auMrMo

dn Mniliin Ir». <• o quo apresenta maior Incidência 4e
febre ilfólde até o presente momento. Begundo Informaç*»
colhidas por nossa reiwrtagrm, foram regUtrado* sM ontem
naquele xuburblo, 74 raio* noaltlvados. Noa óltlmoa dias,
ile 28 de attóülo n .1 do corrente, veriflearam-se 18 casos,
ao |w in que na semana anterior, do dia 21 a 37, o fndlen
foi mais elevado, reglktrnnilo-se 24 casos, Isto, todavia, nlo
sli:iiWliu que Mirto dn moléstia naquele populoso bairro
de 207.273 habitante* eiteja diminuindo, pois as condleSea
higiênica* do Msitnrelra sAo lamentavela,

ESGOTO R ÁGUA

O subúrbio de Madureira ertl desprovido de rede de
oügiito*. As valas e fnssss Inundam as ruas, salploando-a*
d» detritos. A Rua Maroln e Estrada Vicente de Carvalho
cslno nesse caso.

Os moradores do Madureira vém-se queixando, também,
d» Impureza da nfrun. .Muitos acreditam que o vatamento
dos esgotos, com Infiltração nos canos dágua, e a cansa
prlnripnl do surto de fehro tlfdldo.

As autoridades no entanto, até l»je nSo tomaram pro-
vldénclas a não ser, pelo Departamento do Higiene, acon-
sclhsndo ao povo a nOn comer certos legumes e rerduras,
o a ferver a água, qun nflo existe. Enquanto Isto, a popnla-
cão de Madureira vai sofrendo a epidemia. Segundo a Se-
rrclarla de SaAde e Asslstém-la. a mortalidade em Madureira
é das mais elevadas, com (187 óbitos anuais, dando um coefl-
ciente de 257 por 100 mil habitantes.

Integra-se o MNPT na Caravana
de Juscelino e Jango ao Norte

(CONCLUSÃO DA í* PAG.)
Vieira Neto, para vlce-gc-
venador.

COMITÊ NOS CORREIOS
E TELÉGRAFOS

Os funcionários do-Depar>
tamento dos Correios e Te-
légrafos acabam de organl-
zar o seu Comitê Eleitoral
Pró-Juscellno e Jango, ten-
do sido eleita a seguinte dl-
retoria: presidente, Dario
Sampaio Dinlz; vlce-presl-
dentes, Fábio Barreto Ser-
rão e Roberto M. Flgueire-
do, teiegraflstas, e dr. Alce-
ri Calduro, cirurgião-destis-
ta; tesoureiro, Sebastião Ca-
valcantl; secretários, Her-
mógenes Reis, telegrafista,
Nair de Castilho, auxiliar
administrativo, e José Melo,
mensageiro.

Dentro de poucos dias, o
Comitê lançará um manlfes-
to a todos os servidores da
rédc postal-telegráfica bra-
sllelra.

NA CAPITAL
CATARINENSE

FLORIANÓPOLIS, 2 (Be
correspondente) — Haverá,
domingo próximo, nesta Ca-
pitai, uma grande manlfes
tação promovida pela Ala
Feminina Trabalhista em
prol das candidaturas de
Juscelino Kubltschek e Jo&i
Goulart. D. Sarah Lemos
Kubltschek deverá ser repre
sentada pelo casal deputado
Maurício Andrade.

O sr. Maurício Andrade é
integrante da bancada mi-
nelra na Câmara Federal..

FUNCIONA llMlüeiE 0 CENTRO
IANQUE NA UNIVERSIDADE RIM'

Munhoz da Rocha reconhece que é indispensável a autorização pré-via do Poder Legislativo — Mas o Centro já está instalado, de&i-t o
ano passado, nas dependências da Universidade Rural — A mhiu.j

do convênio da traição veio feita dos Estados Unidos

. -3

Denunciamos, em nossa
edição de ontem, o esconda-
loso convênio firmado entre o
governo de traição de Café
Filho e o Instituto Pan Ame-
ricano de Geografia e His-
tória. E' um acordo :le sub-
missão colonial destinado a
permitir aos agentes atneri
canos um levantamento com-
pleto e o saque sistemático
das riquezas naturais do
Brasil. Embora o plano não
seja novo, a maneira de exe-
cutá-lo é diferente das ten-
tativas anteriores. Os mie-
ricanos, desta vez pretendem
obter um disfarce para iludir
a vigilância patriótica do
povo brasileiro, trabalhando
sob a capa do ensino univer-
sitário. A Universidade Ru-
ral, como demonstramos, foi
escolhida para servir de pa-
ra-raios a um tCentro Pan
Americano de Aperfeiçoa-
mento para Pesquisas de Re-
cursos Naturais».

QUEM E' O INSTITUTO

O titulo inocente de Ins-
tituto Pan Americano de
Geografia e História pode
levar à falsa impressão de
que se trata de uma organi-
zação cientifica, devotada ao
estudo e à pesquisa desinte-
ressada.

Mas a realidade é muito
outra. Esse Instituto é um
dos instrumentos do Conse-
lho Inter-americano Econô-
mico e Social, que o dirige
e coordena suas atividades.
Quem dirige e coordena a

ação do Conselho? E' a Or-
ganização dos Estados Ame-
ricanos (OEA), entidade quercune os governos satélites
da América Central e do Sul
sob a batuta dos Estados
Unidos.

Quem puxa os cordéis é,
portanto, mister F o s t e r
Dulles.

TRADUZIRAM
E ASSINARAM EM CRUZ

Tanto a mensagem de Ca-
íé Filho como a exposição de
motivos do compadre Mu-
nhoz falam, no início, numa
oferta do Brasil que os ame-
ricanos do Instituto aceita-
ram. Mas é mais fácil alcan-
çar um mentiroso do queura coxo. Na realidade o
convênio foi feito à base de
uma minuta feita paio indi-
vlduo André Simonpietri, se-
cretário-geral do Instituto
Pan-Americano de História e
Geografia.

Os lacaios traduziram do
inglês e assinaram em cruz.
Ordens são ordens. Para
cumprir as ordens dos pa-trões americanos, essa genteestá disposta até a dar o
golpe e rasgar a Constitui-
ção.

ESTA FUNCIONANDO
1LEGALBD3NTE

Os imperialistas america-
nos queriam o golpe para
agosto. Lacerda fèz força, cs
políticos fardados deram en-
trevistas ameaçadoras. Na-
dá adiantou, o povo soube
impedir o golpe.

Criou-se uma situação ini
cômoda, pois já haviam sí-
do tomadas medidas extra.e
gais e o centro de espiona-
gem foi posto em funciona-
mento. Mas o centro não po-de funcionar sem que o Con-
gresso ratifique o convênio
da traição. Ê o próprio Mu-.
nhoz quem o confessa na sua:
cínica exposição de motivos:

«Torna-se necessário, po-rém, regularizar a situação
do centro, com a assinatura
do convênio prometido, me-diante autorização prévia do
Poder Legislativo.

Como é que pode haver
«autorização prévia> paraalgo que já está em iuncio-
namento? O Congresso nao
aceitará a afronta, não asai-
nará o recibo da traição, do
entreguismo. Para isso con-
tara com o apoio ativo e vi-
gilante dos brasileiros aos
quais deve ser levada esta
uenüncia por todos os pa-triotas.

Trágico Acidente
no Arsenal de Guerra

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)

xa de periculosldade e sala-
rio de insülubridade. Mas,
tanto o coronel Colbert Gou-
vela Espíndola, chefe da Se-
ção de Fundição, como o ge-neral Otávio Luz Pinto, che-
fe do Arsenal, nunca deram
ouvido às reivindicações dos
trabalhadores nesse sentido,
enquanto o governo gasta

somas exorbitantes na com-
pra e fabricação de arma-
mentos, dentro do plano de
guerra do governo dos Es-
tados Unidos.

O acidente, verdadeiro as-
sasslnio, ocorrido ontem,
vem mostrar que os opera-
rios têm razão, e que sua
luta peja segurança no tra-
balho deve aumentar e se
intensificar.

Absurda a Cota Exigida Pela Light
Cúmplice com o criminoso racionamento exigido pela empresa imperiaüs*
ta o órgão governamental — Ameaça: meadas mais drásticas — Pro-

testo na Federação da Indústria

"SH0RTS" CRS 80,00
De Todos os Tipos

CONFECÇÕES AMAURS
Rua da Alfândega, 318 —

1" andar; Rua Vinte deAbril, 7, loja. E ganhe ura»
geladeira Clímax T;55.

SOCIAIS
NASCIMENTO

Nasceu quinta-feira última
o menino Diogo, filho de AI-cindo Francisco dos Santos,
estimado funcionário de nos- -
so jornal, e Dona Maria Josédos Santos. O nome dado aorecém-nascido é uma nome-nagem ao nosso companhei-
ro de trabalho Diogo Soarí*Cardoso.

ANIVERSÁRIO
Faz anos hoje, à m«n!H4Nizete Cardoso Silva Filha

do sr. Zenith Silva e donaMaria Antonleta Cardosé
Silva.

 ,—.-
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J^IA PETIÇÃO que enviou
•~ ao general Pio Borges,
presidente do Conselho Na-
clonal de Águas e Energia
Elétrica, a Light exl^í uma
cota de racionamento ábsur-
da: setecentos mil quilowatts--hora por dia. Rio-São Paulo
eqüivale a 10 por cento da
energia fornecida.

Cabe ao Conselho Naclo
nal de Águas e Energia .glé-
trica e não à Light estaòele-
cer a cota de racionamento,
mas a cumplicidade daquele
órgão governamental còm a
empresa imperialista é evi-
dente: o presidente do Con-
selho já adiantou que a de-
cisão do órgão a que preside
tíerá favorável ao raciona-
mento e o conselheiro desig-

nado pare relatar a questãofalando à Imprensa, conside-
rá que a cota de radótiemen-
to é «satisfatória».

O parecer sobre a petição
da Light será apresentado
na próxima semana, em reu-
niâo do Conselho de Energia

CINISMO
O oficio enviado pela Li-

ght pede para o Rio entrar
em regime de racionamento
até novembro. Afirma, a
seguir, que em novembro o
volume de água do Paraíba
terá aumentado, o que en-
cherá o reservatório de Ri-
beirão das Lajes. Linhas
adiante admite racionamento
mais drástico..para «futura-
mente». Não satisfeita, exi-
ge ainda ¦; Light o «raciona-

mento voluntário», isto é,
apelos à pooulação oara eco-
nomizar energia elétrica.

PROTESTO
DO INDUSTRIAL

Em reunião realizada na
Federação das Indústrias do
Distrito Federal, o conselhei-
ro Álvaro Ferreira da Costa
condenou o racionamento
imposto pela Light e afir-
mou ter havido por parte dotruste imprevldêncja quantoàs reservas de energia: E
declarou textualmente:

— Após as majorações de
tarifas de energia elétrica,
não se compreende que os
industriais nüo possam dis
por de energia elétrica neces-
sária aos seus
oaentos.

UIHBTUHt
PEDRO ftlOTTA LIMA
Ucducflo e Adniuit«tra«&o:

HUA SXVAIIU Ai VIM. SI -M' ANDAR
TELEFONES; iPortaria  Í32-8070Gerência „. «.«36
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PRONUNCIAMENTO DO POVO BE NITERÓI EM DEFESA HA C0NSTIÍÜ
AS PROPOSTAS DA URSS NA COMISSÃO DE DESARMAMENTO

CONTRIBUIÇÃO IRRECUSÁVEL A
CAM PI PAZ E DA SEGURAANÇA

Encaminhando, em forma de consulta, cinco propostas às potências oci- ....„.„.„„.
dentais, a União Soviética destrói Iodos os embustes dos que se opõem I PARLAMENTARES
ao desarmamento e à proibição das armas atômicas •— Da redução das ! PRESENTES
forças armadas à cessação das ex periências com as armas nucleares g ^S^US!STJL^'

dir.01 da guerra ntómlca com | tnrto.T íedemls Anrflo Suílu-

SERÁ HOJE, AS 20 NORAS, O COMÍCIO PROMOVIDO POR NUMEROSO
GRUPO DE PARLAMENTARES E LIDERES SINDICAIS - APOIADO PELO
MNPT E A LIGA DE DEFESA DA LEGALIDADE — O SINDICATO DOS
ODONTOLOGISTAS TOMA POSIÇÃO CONTRA AS AMEAÇAS GOLPISTAS

O Kit A HOJE, às 20 hora», no Largo do Barreto, o comido do povo nllerolenso contra ow Boliw e cm defesa da Constituição,
O «meettng», que no espc»ra contará com a presença «Io urando maft«a popular, * pro»movido por uma comissão do parlamentares (entro Me» 80 deputado* e»Udual») e urando

**»*

IÍO
explicando topava
* programa & pch

número do dirigente* alndlcalsDefesa da Legalidade.

A» cinco proposto», npre-
tonliidii» nnteòntom vm for-
rnn do consulta h Comlsaflode Dcwrmtimonto da onu
pelo reprcsontnnto soviético,
Androl Sovolcv, constituem
a contribuição móis concre*
tn, ató fiRorn dada, para um
icôrdo satisfatório <t oxequl-
vel sobre o desarmamento.
Destaquemos cslax questões.

O NÍVEL DAS FORÇAS
ARMADAS

Km forma do consulta,
propõe a Unlflo Soviética
que o nlvcl tlns forcas arma-
das dos Estados Unidos,
1'nlüo Soviética c República
1'opular dn China, depois do
reduções parciais, 80 fixem
entro l milhão o l milhão e
meio do homens o o da Fran-
ca c Inglaterra em G30.000,
Sugere-se, ainda, que as'
grandes potências entrem
cm acordo, através da ONU,
para a fixação dos efetivos
militares dos demais países,num máximo rio 150.000 a
?00.000 homens.

Trata-se de unia proposta
da qual se encontra afasta-
da qualquer idéia de lie-
gemonla de uma potência,
Isoladamente, ou do gruposde Estados, fazendo prevale»cer, unicamente, o problema
da extensão temitòrlaJ o da
população tio cada pnls. As-
sim, a União Soviética e a
China, cora um território
imenso o extensas fronteiras
i zelar, limitariam seus ele-
tlvos militares praticamente
á metade dos eletivos cios
países de menor território c
população, como a França e
? Inglaterra.

Ko que se refere uc> pro-
biema das armas atômicas a

Unido Soviética apresenta
uma fórmula quo rcuno a
essenda do propostas ante-
i ores dos Estados Utddos
o do próprio governo sovló-
tico. Ccmo SO sabe, res.l -
'Indo a um acordo lnlclnt
sobre a prolbçflo das armas
atômicas, os Estados Unidos
tem Insistido em que, an-ea

da proibição, deverá ser esta-
belecldo um controlo sobre¦• fuhrlcnçüo dos armas ató-
mlcas o na fontes de mato-
rlas-prlmos. A U.R.S.S.,
pelo contrário, tem-so batido
pelo cstnbclcclmcnto, r,¦mui-
taneo, do controlo o da prol-
bicão, já quo o primeiro,
sem a Infordlçao, apenas po-
deria conduzir a uma espó-
cc de monopólo mundial
dos minerais radioativos cm
beneficio de uma determina-
da potência ou grupo de po-
tvneas. Conciliando os dois
pontos do vista, mas sempro
mantendo do pé a ncccssloa-
de do Impedir a guerra ató-
mien, propõe a U.R.S.S.
quo as grandes potências en-
trem cm acordo, enquanto se
aguardam os resultados das
com ssões do inspeção e con-
trõle, para considerar prol-
bldo o uso das armas rtfóml-
cas, "salvo no caso de defe-
sa contra uma agressão cons-
talada pelo Conselho de Se-
gtirança da ONU."

Esta ressalva vem des-
troçar as alegações do que
as potências ocidentais, os
Estados Unidos, particular-
mente, não devera abrir mão
do emprego das armas atô-
mlcas para ''não serem viti-
mas de uma agressão."

SILENCIANDO UM Al.GU*
MENTO TENDENCIOSO
Outro argumento dos parti.

|
Io qual têm procurado Impe- g m-UC|ti Mln0H Ue Mn, Q(r qualquer acordo do Intor- ¦ celso Feçiuitm o os dopu-•lição da* armas nucleares ó 1 tadoa eatnduals Vasconcelos^^'^^'uK6; I Torrc-B' ™ro- G<"™« »-

os potínclti ocidentais nflo fI. i
canto em inforiorldade diante gda Unüio Soviética. A propôs- 5p
tn da URSS faz silenciar «'-- $
to embuste: coloca a proibi- g
ção das armas atômicas cm §função do próprio plano geral *
de desarmamento, Aa armas
nucleares «orlam proibidas ,
quando já executados 75 por 

"
cento da convenção de (lesar-
rr.nmcnto; seriam eliminados
todos os seu9 estoques, quan-do concluídos os restantes
2BÇ'o da convenção. I
CESSAÇÃO DAS BXPERItN*

CIAS COM ARMAS
ATÔMICAS

Enfim, enquanto so aguar.
da a aplicação dessas medi-
das, propõe a URSS, ainda
cm forma de consulta, quo as
grandes potências cessem aa
experiências com as bombot,
atômicas e do hidrogênio —
experiências que. como têm
advertido cientistas de todo

o mundo — por si sós põem
em risco a vida do populações
inteiras. <;-..

As propostas soviéticas são pirrecusáveis, particularmente 1
pelo seu espirito conciliatório %
e pela eliminação do todas as ú
desconfianças quo pudessem I massa> a° comício do Lar-
surgir Bôbie as intenções do | SO do Barreto, numa íirme
quaiquer das potências que fir- § manifestação do luta con-
rce a convenção do desarma- É tra 9 golpismo, era defesa
mento. Elas abrem ura mata gjlargo caniiuho ao entendimen- %
to pela paz, ú

nat) José do Souza, Marga-
rida Leal u Geraldo Reis o
ainda os vereadores nltcrol-
enses Nobel Cuvnzzonl. José
Ramos o Silvio Picanço.
Comparecerão ainda ao pa-lanquo provávelmento ia-
zendo uso da palavra, um
representante da Liga do
Defesa da Legalidade o o
sr. Almir Reis Neto, nrest-
dento da Comissão Executl-
va Estadual do M.N.P.T.
APELA AO POVO
O M.N.P.T., mobilizou to-

dos os seus comitês o or-
ganlzações de Niterói em
npôlo no comício de hoje.
Deste modo diversos comi-
tês comparecerão a frente
de numerosos grupos de tra-
balhadores e moradores de
bairro ao Largo do Barreto,
empunhando suas faixas e
dísticos. O Comitê dos Ope-
rários Navais enviaiú uina
grande delegação de traba»
lhadores daquela categoria.
Representantes de diversos

comitês do M.N.P.T., no dia
de ontem, estiveram em
nossa sucursal pedindo
transmitíssemos um apelo
ao povo de Niterói e S. Gon-
caio a que compareça, em

da Constituição e pe'.a reali-
zação de eleições livres a 3
de outubro.

& UM OBJETIVO
OÂ INTRIGA

f'M 
(ftda i'h*a intrica ekfarra-' pada sobro supostos «ucor-

doi neeroliisa entre coniúnlstas
o trabalhistas oiirte ji miu
apenas a foco bmu caracteriíailu
ilo rcacloniiflsnío golpista, nms
ftlnda o útlio mortul aos trahii-
lhadores e aos pairlolns vousu-

Vciuo», por exemplo, na r.Tri-
buna da linprvitMi», u relacAo
iin- Mipuhtoi comunistas inclui-
do» na* chapas de vereadores
do nu. São lideres sindical* co-
nhecidos em são 1'aulo, dlrlgen-
te» operários que, tintes do
lUsputarcm qualquer ciirirõ ele-
tlVO nu-, Iej;cmlas partidária»,i*. haviam recebido eonsn|;rado-'.¦*, vutaciKi tios tmbulliailorcs
em diversa» Clettõcs para as ili-
?otoriii5 de seus slndlcutos* iSão,
por issu, vaiididatn.1 n;»'. Inde-
DMidentcinuiitu dó fjercni do
F1U ou di1 qualquer purlfdo po-
Utíco, j.v posüiitin a crêdcnclúl
d* legitlmos repretteiitaiitCH dos
trabalhadores do Sflo 1'aulo.

Tomemos o exemplo, eatre ou-
?ros, do um líder bliulicnl como
Nelson líustlcl, i'or ytfzetf con-
lecutívas, pu&sundo mesmo por
cima do proüsõcs e violüiieiuü tio
Ministério de 'truuatlio, t>?» tõ.v-
tdu da capital patlüátu o tt-m
eondu*ido â presldençlu do t>in--A.it.*to da corpoi'a*;ão, com ul-
$uns mültart*!* do votos. Uuyerà
Aiguém mais oredenciado para
representar os trabalhadores
teiteit na Câmara Municipal do
SSo Paul o T

Todo mundo nabo i|iio o sr,
Nelson ítustiei não ó um inili-
tanto comunista, mas uni dirt-
gente süidlcál une (em tomado
puBÍções claras iio interesso tia
classe operária. Mas, se o ífls-
se, nao" seria um direito dos
têxteis tê-lo como seu represen-
tantí» nos órgãos legislativos?

A campanha de intrigas vai,
«sim, para uni alvo liem pre-
eüo: & tentativa do vedar aos
ttãbaLhadores ó direito do es-
colherem homens do sua coii-
ílança pura os cargos eletivos.

)JINTON COELHO E SEGADAS VIANA
Sinistros Elogiados Por Carlos Lacerda

A história de dois ministros do Tra balho — Danton Coelho: atestado
de ideologia e greves reprimidas sangrentamente — Segadas: agente

descarado da Standard
Dois espertalhões tentara,

por todos os meios, afivelar
u máscara de lideres traba-
ililstas o «amigos dos traba-
lhadores?-, procurando obter
os sufrágios das rr.assaB ge-
tulistas para a candidatura
diversionista de Ademar de
Barros. São os deputados Dan.
ton Coelho e Segadas Viana,
os quais, já revelando bem o
que representam, erguem a
bundeira desmoralizada do an-
ticomunismo e fazem causa
comum com os piores lnimi-
goa de nosso povo: os golpis-
tas de 24 de agosto, que, ago-
ra, tentam novamente liquidar
as liberdades.

MINISTROS ELOGIADOS
POR LACERDA

Mas os trabalhadores conhe.
cem perfeitamente esses dois
fai3áriòs políticos. Ambos' 
passaram pela pasta do Tra-
balho de onde o próprio Ge-
tulio se viu forçado a retira-
-ios, tal a, desmoralização a
que iam arrastando o seu go-
vêmo diante das n.assas tra»
balhadoras. Sobre o sr. Danton

Coellio, basta recordar que seu

INSTALAÇÃO DO COMITÊ J-J
DOS SERVIDORES MUNICIPAIS
.Numerosa comissão de

servidores municipais esteve
em nossa redação para, em
nome dos srs. Cláudio fio-
iando Gonzaga, Alfredo Ata-
fiazio Pita e Manoel Rodri-
gues Vieira, convidar seus
colegas de serviço para o ato
de instalação do Comitê Jus-
celino-Jango, dos servidoreB
da Prefeitura.

O ato será realizado ter-
ça-íeíra próxima, dia 6, às
18,30 horas,

Alvim, 52,1.» andar, com de-
bates sobre importantes as-
suntos de interesse da classe,
tais como abono, salário fa-
milia, estatutos dos Servi-
dores municipais, reclassifi-
cação de cargos, autonomia
do Distrito /federal, casa de
saúde e maternidade para os
servidores, direção do Monte-
pio, aproveitamento dos iio-
ristas sem restrições e apli-
cação imediata da lei 704-52,
no DER.à Rua Álvaro

lefone da re-
dação. É a ho-

^^SQU£Í^

Q SR. RAUL
PILLA, que

passava por
\ am homem

discreto, não
sai, agora, do:-
cabeealhos de
primeira pãgi-na dos jornais,Ainda ontem,
fie advertia por intermédio
de «O Globo», num gestoameaçudor:

— Não correrá por nossa
conta o qno acontecer.

Mas o que é quo vai aeOu-
tecer, dr. Pillá? Diga logo.
Não tica bem a um homem
de cabelos brancos andar de
apito à boca como um Lá-
cerda ou um Pena Botto da
Rua da Praia. Qus dirão do
senhor, em Porto Alegre,
aqueles moços quo o viam
passar, cheios de respeito, a
caminho da Faculdade?

S'alvez não riam, porqueas coisas não são própria-mente para rir. O sr. Raul
Pula, entretanto, não mais
pode se apresentar aos olhos
de alguns daqueles jovenscomo «um romântico» dn ve-lha escola política liberal, ti-tulo que no íundo não lhe de-
«agradava.

Não correrá por nossa con-¦a o quo acontecer... Não
e tão romântica a-ssiin. o sr.
PW*.

QUE é que nos pode acon-^ tecer? No momento em
que escrevemos, tilinta o te

ra em que a
cidade se mo-
vimenta, afll-
ta, como um
monstro acua-
do, para a lu-
ta da condu-
Cão. Do outro

lado do fio, vem a noticia.
Um operário, quando traba-
lhava na Oficina de Fundi-
ção do Arsenal de Guerra,
teve a cabeça esfacelada por
um fragmento de pedra de
esmeril.

Morre-se no Arsenal de
Guerra, antes das armas
prontas para matar. Nem o
nome ainda sabemos do ope-
rário de cabeça esfacelada.
Êle tem apenas um número,
como os sentenciados: 1.179.

O 1.179 não voltou ontem
para a sua família. Eis o
que aconteceu, dr. Raul Pil-
Ia. Sc é ou não é de sua con*
ta, paciência. Mas será pre-
ciso lembrar, principalmente
ao general Lott, que as «me-
didas salvadoras» podiam co-
meçar nos seus próprios do-
mínios, como o Arsenal de
Guerra, cujos operários não
querem o golpe, mas sim-
pies e humanas garantias de
segurança de trabalho.

«JJAO correrá por boiii
conta o que acontecer».

Aí é que está o sen engano,
dr. Pilia. Correrá intei-
ramento por cont» dos se-
nhores.

curto período no Ministério do
Trabalho recebia palmas calo-
rosas da «Tribuna de Impren-
sa». 0 jornal de Lacerda, ini-
migo hidrófobo dos trabalha-
dores, dava.lhe «grau 10». Por
que ?

Eis alguns fatos que ex-
plicam esta vergonhosa dis-
tinção:

— Nos primeiros meses
do governo de Vargas, o sr.
Danton Coelho procurou
transformar as greves ope-
rárias em casos de polícia.
Mandou reprimir selvage-
mente as greves dos ferro-
viários gaúchos, dos traba-
lhadores do frigorífico de
Barretos, em São Paulo, e
dos portuários de Belém, no
Pará. No Rio Grande os
ferroviários foram até me-
tralhados- Um grevista foi
assassinado pela policia.

— Danton Coelho, con-
trariando promessas expres-
sas de Vargas aos trabalha-
dores, manteve, como minis-
tro do Trabalho, o ignomi-
nioso atestado de ideologia,
impedindo (como o faz ho-
je seu parceiro Alencastro
Guimarães) a posse de dire-
todas sindicais legitimamen-
te eleitas. Por exemplo: a
do Sindicato dos Trabalhado-
dores em Carris Urbanos
desta Capital.
AGENTE DESCARADO DA

STANDARD
Quanto a Segadas Viana o

mínimo que se pode dizer é
que, começando sua vida co-
mo empregado de confian-
ca de Assis Chateaubriand,
terminou logo como advoga-
do credenciado da Standard
Oil. Como na época denun-
ciamos com foto-cópias, mi-
nistro do Trabalho, Segadas
tinha procuração do truste
para defendê-lo contra os
Interesses dos trabalhado-

res. Os trabalhadores em
inflamáveis, por exemplo,
não conquistaram nenhuma
de suas reivindicações, atra-
vés da Justiça e do Minis-
tório do Trabalho, quando
Segadas era titular daquela
pasta.

Outras façanhas do des-
carado agente da Standard
Oil: tentou impor aos tra-
balhadores uma lei antigre-
ve, que eliminava, na prá-
tica, este direito constitucio-
nal; baixou instruções pa-
ra as eleições sindicais que
fortaleciam a exigência do
atestado de ideologia e ex-
cluiam dos pleitos us lide-
res sindicais de maior pres-
tigio.

Foi, além disso, um dos
maiores ladravazes do im-
posto sindical.

As vésperas do 24 de
agosto dirigiu-se para os Es-
tados Unidos, de onde esore-
via correspondências para
«O Globo» elogiando o ma-
cartismo c todas as violên-
cias do capitalismo norte-
•americano contra as greves
operárias.

DOIS FALSÁRIOS
Dantou Coelho e Segadas

Viana como ministros do
Trabalho comprometeram
de tal maneira o governo
de Vargas diante das mas-
sas operárias, que o ex-pra-
sidente teve de chamar
àquele ministério o sr. João
Goulart para que tomasse
imediatamente algumas me-
didas que desfizessem o
mal-estar que se generalizou
nos meios sindicais.

E agora com Ademar,
contra o P.T.B., Danton e
Segadas Viana têm o des-
plante de se apresentarem
como «lideres dos trabalha-
dores». '-'i

iiiimiiriti-iiiii npolo íi minilr.siiii.ào o MNPT e a Llgu do
o do sua subordinação aos
Interesses nnclonnlR» resolvo
manifestar do público a sua
si oi paila por tôdns ns nwo-
cinçoes quo estão lutando em
defesa da legalidade, bem
como lançar o seu mais ve-
emente protesto contra a atl-
tudo do todos aqueles quo
por Ignorância ou mft íó en-
dossem ou alimentem propó-
sitos do supressão das gn-
rantlas constitucionais, a)
Gaspar Soares Brandão, pre-
sidente; Wlndlmlr do S. Po-
reira, vice- presidente; Alço-
ry Cuuruno, 1» secretário;
Vivnldo C. Nogueira, 2» se-
cretárlo; Oscar Maldonado
Borges, 3» secretário; Leo-
nel F. Chaves Filho, 1» te-
soureiro: Américo Maria
Ferreira, 2» tesoureiro.

OS DENTISTAS
CONTRA O GOLPE

Em nota distribuída A Im-
prensa, a diretoria do Slmll-
cato dou Odontologlstas do
Rio do Janeiro manifestava
energicamente contru as
ameaças golpistas, tomando
posição, oficialmente, em de-
fesn da Constituição, k a se-
gulntc n nota do sindicato:

«A diretoria do Sindicato
dos Odontologlstns do Rio do
Janeiro, sentindo a grávida-• de do momento e atendendo
no disposto no artigo primei-
ro de seu estatuto, que esta-
bolece ser uma das suas íl-
nalldadcs «colaboração com
os poderes públicos e as de-
mais associações no sentido
da solidariedade profissional

ATUAÇÃO CRIMINOSA
DA BOND AND SHARE

Paralisado o porto na cidade de Porto Alegre
— Negado o fornecimento de energia a uma

indústria em Belo Horizonte
PORTO ALEGRE, 1 (Do

correspondente) — O racío-
tiamento de energia elétrica,
imposto pela Companhia de
Energia Elétrica Rio Gran-
dense, subsdiária do truste
norte-americano Bond and
Share, provocou a paralisa-
ção total do porto desta ei-
dade, bem como sensível dl-
minuição no número de bon-
de.s em tráfego.

Artigos como banha, ar-
io.', aveia e materiais para
obras, abarrotam os arma-
zéns do cais, ao mesmo
tempo que filas enormes de
passageiros se estendem nos
«abrigos».

Os navios «SInuelo», «S.
Bento», «Antônio Castro» e
«Alcion» estão atracados há
vários dias, sem poder des-
carregar ou carregar mer-
cadorias.

TAMBÉM EM MINAS
GERAIS

Esta noticia, que mostra
a atuação do truste ianque
que explora serviços de ele-
tricidade no Rio Grande do
Sul, cabe perfeitamente ao
lado de outra que nos en-
viou nosso correspondente
em Belo Horizonte, apre-
sentando ambas duas face-
tas dos processos dos im-
petialistas no entravamen-
to da economia nacional.

BELO HORIZONTE, 1
(Do correspondente) — A
sociedade anônima, funda-
da por iniciativa do indus-
trial Carlos Patrício Cardo-
so, com a finalidade de ins-
talar nesta cidade um esta-
belecimento íaoril, teve de
ser dissolvida em virtude
das reiteiradas negativas
da Cia. Força e Lug, do
estabelecer a ligação de
energia para a futura fábri-
ca. O fato foi denunciado
pelo referido industrial na
última reunião da União
dos Varejistas. Visivelmen-
te revoltado, o sr. Carlos
Patrício Cardoso contou
que, com um grupo de ami-
gos, resolvera montar aqui
uma indústria. O capital foi
levantado, todo o planeja-
mento foi feito e quando foi
solicitada a. cota de eletri-
cidade necessária, à Força e
Luz negou-a peremptória-
mente, obrigando assim a
dissolução da sociedade. Se-

PREPARAÇÃO DA
VISITA DE ADENAUER

A MOSGQU
BONN, 2 (AFP) — Se-

guiu novamente para Mos-
cou, por via aérea, o sr.
Fritz von Tschirschky, repre-
sentante dos serviços de pro-
tocolo do Ministério Federal
do Exterior. Tschirschky es-
tá encarregado dos últimos
preparativos da visita do
chanceler Adenauer à capi-
tal soviética.

rá solicitada providência,
por intermédio da União de
Varejistas ao Prefeito e ao
Governador.

A garantia dos direito» demorrállcu» do homem, eatAinscrita no II» |tonto do Programa do 1'arttdo Comunistado Ilrnall, dn seguinto forma:

// — INVIOLABILIDADE DA PESSOA
IIUMANA E DO DOMICILIO. AMPLA Lh
HERDADE DE PENSAMENTO, DE PALA-
VllA, DE REUNIÃO, DE ASSOCIAÇÃO, DE
GREVE, DE IMPRENSA, DE CÁTEDRA.
DE CRENÇA E CULTO RELIGIOSO, Lh
HERDADE DE MOVIMENTO E DE PRO-
FISSÃO.

CONSTITUI 
um dos problemas da maior importância na

vida do povo bruaUairo, o da inviofubilidude da pessoahumana o do domicilio, dus liberdades jiiiollcas.No orava momento político que nosso povo atravessa,
tal problema assuma uma tmportdndu decisiva porque se
levanta uma força sinistro conipostu do políticos rcutlond-
rios o aoncrals fascistas a serviço dos imperiutistus norte--americanos, quo tramam o golpe contra os restos de liber-
dados a garantiu» quo fórum inscritas no Cuaítltuifdo

| vigente, para mergulhar o pais no terror fascista, negação
i brutal do todas as liberdades. Nilo contam a Constituição
ü vigente o conjunto do garantias indispensáveis à inviolabi-
S 7i(/d(/o da pessoa humana o do domlcfílo, das liberdades
P publicas o das franquias democráticas. Ela assegura no
| tntaiito um Mifnímo quo desagrada àqueles reacionários
z mais impedorntdos que querem tirar ao povo isso mínimo
j| do liberdado que possibilita aos brasileiros mais fácil «
é rápida luta o organização por suas reivindicações,A conquista, porém, do todas aquelas garantias de
g democracia, do liberdade, do respeito pela pessoa humana e'0 pelo domicílio do cidadão, isto quo está entmeiado tão cli-
H ra o positivamente no dirimo primeiro ponto do Programa
P do Partido Comunista do Brasil, sòmcnto será alcançado
1 em toda a sua plenitude, com a instauração do regime
li democrático popular em nossa Pátria.
>| Paro que isto seja alcançado rapidamente, ó indispen- i
H sável entretanto que so empreenda a luta permanente em
1 defesa das liberdades e da Constituição, contra o terror
é fascista, o quo constitui unia das principais tarefas poli-
f. ticas npontudus paio camarada Prestes, cm sou Informo ao
fi IV Congresso do Partido.I

CORRESPONDÊNCIA DE PORTUGAL (IV)
nrT i i inni—i—i — ' '"" r-nr—¦*

Tremenda Percentagem de Analfabetismo
Faltam instalações e os professores, mal pagos, são famintos, mal aga>
salhados e não têm material de estu do — Miserável burla, a "Campanha

de Educação de Adultos ", lançada por Salazar
LISBOA, agosto (Corres-

pondéncia especial) — Nesta
correspondência trataremos
da instrução púbUca em Por-
tugal. Também nesse cam-
po se observa um atraso ca-
da vez mais acentuado. Os
professores primários íigu-
ram entre os funcionários
públicos de mais baixa re-
muneração, famintos, mal
agasaihados, sem materiais
de estudo, sem cantinas es-
colares.

PENÚRIA
Muitas localidades ainda

não dispõem de escolas e
noutras os edificios estão
em ruínas ou são anti-higiè-
nicos. Segundo o deputado
Urgel Horta, das 150 esco-
Ias primárias existentes na
cidade do Porto, 1Ü0 estão
instaladas em casas de alu-
guel, velhas, exiguas e sem
higiene. A escola de Lagoa
é um antigo casarão com 10
carteiras para 46 alunos e
a da Vala do Carregado tem
15 carteiras e 30 lugares pa-
ra 55 alunos, pelo que algu-
mas crianças ficam dn pé
ou sentam-se no chão. Na es-
cola de Amieira uma só pro-
fessôra tem a seu cargo 100
alunos do sexo masculino.
Quanto às crianças de Cati-
farras (Cereal do Alentejo)
têm de percorrer 16 quilo-
metros a pé diariamente pa-
ra ir à escola, por não
haver nenhuma na povoação.

ANALFABETISMO
Mantém-se elevadíssima a

taxa de analfabetismo. No
distrito de Beja, oficialmen-
te, é reconhecida a porcen-
tagem de 57,9% de anaifa.
betos totais e 83,5% de pes-
soas sem instrução rudi-
mentar. De 573 habitantes
da freguesia de Cristelo só 3
sabem ler e escrever e essa
porcentagem de 99,5% de
analfabetos estende-se a vi-
zinhas freguesias do mesmo
Conselho de Paredes de
Coura-

PLANO DEMAGÓGICO
Com o intuito de esconder

sua política obscurantista o
governo lançou com ruído
uma «Campanha de Educação
de Adultos». Das 7.180 esco-
Ias projetadas, no termo do
prazo fixado estavam cons-
traídas 1.181 e em construção

263. Dos 60 edifícios previs-
tos para o distrito do Évora,
apenas estão construídos 4.
No conselho de Ourique. on-
de varias escolas estão em
ruinas, tem Panoias, Garvão,
etc.,) há um único posto, com
Vi carLehas para 1U8 alunos,
só se tendo construido ali um
único edifício dos 17 prome-

tidos. No conselho de Ode»1,
mira. que é de tudos, em Por«i
tugal, o de ma'ur porcentagem!de analfabetos e que ao mes«|
mo tempo é consideiado ums>|
das regiões mais atrasadas do]
mundo, estão em construção),
apenas 7 das 54 escolas de.;
magugicamente prometidas po*|
lo governo fascista de Salazaaí

SURTO DE TIFO
O 

RIO está assolado por ver-r . . .daüelra epidemia de tiro. Os
casos positivados jíi se contam
por várias centenas. Ao ludo do
tlfo ussinulam-sc, ainda, surtos
de alastrim c outras moléstias
que tüm origem nas precárias
condições de Higiene da cidade.

12 verdade que, com os medi-
camentos atualmente conheci-
dos, o tlfo deixou de ser a pa-
vorosa enfermidade de alguns
anos atrás. Pode ser rápldumen-
to curável. Mas, Justamente por
Isto, mais escandaloso se tor-
na o íato do aparecer, de torma
quase epidêmica e ganhando
extensão de ano a ano, numa
capital de pais civilizado.

As autoridades sanitárias
apontam-lhe claramente as cau-
sas: a precariedade do sistema
de esgotos do Distrito Federal e
a contaminação dos tubos con-
dulores da água que a popula-

cão consome. Desde quancTs s*
sabe disto? Há muitos anos,
Mas nada tem telto os gover*nantes no sentido de poupar d
população carioca a toda a sé»
rle de enfermidades decorren-
tes desta precária situação da
abastecimento de águas e da
rédc de esgotos. E sabe-se: bus»
taria uma parte Ínfima do dl*
nhelro dos cofres públicos gas«'
to cm negociatas ou em lnjustl»
flcávels despesas militares pa<
ra corrigir rapidamente esta nU
tuação humilhante.

Os governantes servlçals da
Imperialismo norte - americano
revelam-se, dôste modo, lncapa<
zcs de solucionar os mais sim.
pies problemas do povo, ao quai
torturam e murtlrizam criando*
-lhe novas dificuldades de vid*
Para vivei, o povo precisa den
rotá-los.

Trabalhadores da E. F. Lcopoldiná
Aplaudem o Congresso Ferroviário
Justas, as resoluções adotadas no conclave rea«
Iizado em Campinas— Essencial para os tra*
balhadores a liberdade sindical — Contra a
transformação das ferrovias em empresas mistas

RESTABELECER A LEGALIDADE DO PCB
É TAMBÉM DEFENDER A CONSTITUIÇÃO

FALA-N0S 0 DEPUTADO BRÜZZI MENDONÇA S OBRE 0 PROJETO 4583 APRESENTADO A CÃ-
MARA, NA LEGISLATURA PASSADA, COM 0 APOIO DE 65 DEPUTADOS — DECISIVA A ATUA-

ÇÃO DOS COMUNISTAS PARA A PRESERVAÇÃO DAS LIBERDADES CONSTITUCIONAIS

VS*<Ss^X^^S*e!ta«KsX^tS4l#*4&>*<IW*4^ -

|yO FIM DA legislatura
' ™ passada foi apresenta»

do & Câmara, subscrito por
65 deputados, um projeio
dispondo sobre registro dos
partidos políticos e visando
a restabelecer o postulado
constitucional da pluralida-
de partidária. A proposição,
que tomou o número 4.583,
permite, ainda, a revalida»
ção do regis ro eleitoral de
partidos que o tiveram cas-
sado por injuncões políticas,
eomo é o caso do Partido Co»
munista,

Neste momento em que o
pais se empenha na batalha
contra o golpismo e pelo res-
peito aos postulados cons.I-
tucioiuus, esto projeto, que
procura corrigir atentados
cometidos h própria Constl»
tulcão, reveste-se de maior
Importância. Por Isso pro»
Guiamos ouvir a respeito o
deputado Briuii Mendonça,
que uo Inicio da atual le-
gislartira rerçuereu da mesa
da Câmara o desarquiva-
nUKifo Ao pru]i»to «- 4.IW3.

VA COMISSÃO BB -
JUSTIÇA

-— O projeto em apreço —
Informou o deputado cario»
ca — que foi subscrito na
legislatura passada por de-
zenas de deputados das mais
diversas corren'es partida-rias, visa a restabelecer o
respeito à Constituição, per»mltindo quo todos os parti»
dos políticos tenham vida le-
gal e se façam representar
no Parlamento. Por tal mo»
tívo, requerI o sen desarqui-
vamento e éle se encontra
na Comissão de Justiça. Foi
designado relator o sr. Bllae
Pinto, que se licenciou para
fazer campanha eleitoral,
motivo pelo qnal deve aqne-
Ia proposição ser distribui»
da a outro reIa-'or, a fim de
que possa tor andamento
mais rápido,

PELA LEGALIDADE!
DO PCB

Mais adiante, disse-nos o
representante carioca:

partido político, e exatamen- | guém pode deixar de reco»

~ A

te o que congrega as forcas
populares em defesa das li-
herdades e da libertação eco-
nômica e política de .nossa
pátria, fere não só a letra
expressa da Carta Magna,
mas a própria essência do
regime democrático, que
pressupõe a liberdade de
consciência sem quaisquer
limitações. Nfio se compre-
ende,.pois, que no momento
em que a classe operária se
torna mais combativa e po-
derosa, se pretenda conde-
nar seu partido de vanguar-
da a viver na ilegalidade, tà
este um triste sintoma da
subserviência do governo aos
interesses dos trustes que
sangram a nossa economia e
tentam escravizar o nosso
povo.

ATUAÇÃO
DOS COMUNISTAS

Referindo-se & atuação do
Partido Comunista, acentuou
o representante carioca:

A situação atual é ie-
r-rwíòácaa d* ;.iwi I pggg % teacecad»,, Bpis ntú-

nhecer que a atuação do Par-
tido Comunista tem sido um
decisivo fator de unidade e
esclarecimento do povo. Ago-
ra mesmo, nas eleições de
São Paulo, a participação dos
comunistas conseguiu reali-
zar a união das forças popu»
lares de todas as correntes,
levando à vitória os candi»
datos Lino e Pizza. Precisa-
mente neste momento os co»
munislas prestam, maior con-
tribuição à democracia, íor-
mando-na linha dos que lu-
tara por eleições livres a 3
de outubro e pelo respeito
& vontade do povo, a fim de
que não venha a ser implan»
tada em nosso pais uma dl»
tadura que iria anular to»
dos os avanços conseguidos
no campo da legislação so»
ciai e dos direitos t garan-
tias individuais.

Acentuou o deputado
Bruzzi Mendorça o imperati-
vo da aprovação do projeto
34.5S3, de 195^, que possi-
bilitará um novo registro do
.Partido Comuni».*.

"ESPERAMOS que a União
¦" Nacional dos Ferrovia-

rios inicie, sem demora, uma
luta intransigente em defe-
sa da liberdade sindical" —
disse-nes, ontem, um ferro-
viário da Lepoldina, duran»
te a "enquete" que Êzemos
na Estação Barão de Mauá.

Explicou:
— Os ferroviários são vi-

timas permanentes de per-
seguiçôes de toda espéc.e.
Não esquecemos, por exem-
pio, a violência praticada,
faz algum tempo, conrra o
nosso sindicato.

E concluiu dizendo que sò-
mein-o cem a liberdade sin-
dical assegurada é possível
ampla unidade de toda a
sua corporação, condição im-
prescindivel à conquista de
suas reivindicações. ____

COAGIDOS
Os trabalhadores, que fa-

laram à reportagem, pedi-
ram não lhes citássemos os

VIOLÊNCIAS
POLICIAIS

EM UBERLÂNDIA
UBERLÂNDIA, 2 (Corres-

pondente) — Um bando de
soldados da Força Pública,
montados em cavalos e arma-
dos de metralhadoras, impe-
diu, num grosseiro desrespei-
to à Constituição, que fosse
inaugurada a sede do MNPT
desta cidade.

Outras violênciao, não me-
nos brutais, foram cometidas
pela polícia ultimamente, vi-
fiando cercear a propaganda
dos candidatos antigolpe Jus-
celino e Jango. Uma malta
de tuas, clieiiados pelo es-
puncudor de nome Trezza, in-
vadiu a Tipografia Onon •
prendeu seu proprietário, pe-
io simples motivo de oer êle
contrário a golpes de Estado,

Indignada, a populaçção des-
ta cidade têm feito enérgicos
protestos contra a* violências
policiais. Dias atrás, numero-
sa multidão concentrou-se na
Câmara Municipal, onde exl.
giu dos vereadores providên-
cias contra os desmandos po.
lidais e garantias do cumpri-
manto da Constituição.

nomes, porque temem re.
presállas, visto existir, atual»
mente, em *ôda a Lepoldina,
um ambiente de coação po«.
licial. I
— Acompanhamos, porémj
com grande interesse a rea»
lização do nosso IV* Con«
gresso — disse-nos outro. ,:

Explica, a seguir, que, das
medidas aprovadas no final
dos trabalhos, a criação ds
União Nacional dos Ferro»
viários era das mais impor-:
tantes, "visto precisarmos de.
uma entidade que coordenfti
nacionalmente nossas lutas
e reivindicações." <

CONTRA A ENTREGA ;
Outros ferroviários fala»

ram ,ainda, sobre o IV Con»
gresso, referindo-se à ques«
tão da transformação das
ferrovias em empresas misíaSt

— Isto é um golpe contra;
nós e contra o país — dis=>!
se-nos um deles. 1

Outro explcou: "Temos,!
como servidores públicos^
diversos direitos, o.ue perde»
riamos, em caso de passan
mos a servidores partícula»
res. Ademais, as ações das
ferrovias seriam, inevitável»
mente, adquiridas por em»,
presas estrangeiras, que sa
tornariam, em pouco tem=j
po, suas verdadeiras pro»
prietárias." i

Concluíram afirmando-s«
solidários com a decisão da
IV Congresso do deflagra»
ção de uma greve geral ds
ferroviários, caso fosse apro<
vado o projeto da transfor»
mação das ferrovias em em-
prêfcas m'£ras, atualmente1.
no Parlamento. \

EM MOSCOU
À DELEGAÇÃO
PARLAMENTAR

DO JAPÃO ,
PARIS, 2 (AFP) — Che-

gou hoje a Moscou a dele-'
gação parlamentar nipônica
chefiada pelos senhores Tc-,
kutaro e Masaru Nomizo,
anuncia a agência Tass,
acrescentando que a delega.
ção japonesa foi recebida na
aeroporto central pelo sr,
Pavel Komarov, vice-presi-
dente do Soviet das Naciona»
lidados, e por diversas u*
trás personalidades.

J_-
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QUEREM TRANSFORMAR 0 TEATRO
CARLOS GOMES EM POEIRA
IO Sindicato de Atores, Diretores e Cenotéonlcos dlrige-so ao Parla-

monto, para impedir que se consuma o atentado

UM 
novo goto» Mfra •

teatro com n nottda «Io
Doe o Cario* Comeu, um
doe poucos o dos mali »n«
tJfjn» entro os palcos enrlo-
eas, vol ser transformado em
cinema. Alcnjmsa semanas
atrás, esto jornal publicou
«ma reportagem que do.
cumenta a política de deu-
prc7o do governo para cem
a teatro, mostrando que um
grando número de coras de
espetáculos deixou -Je exlo-' tlr nos últimos anos e que
cata altuaçAo se agravou

. desde o golpe americano de

PROGRAMAS
'» RMMO DO ADIO — 81o
i Luta. Itex, Alasra, Mm. Ali'

, ce, LfoiKiirtin». Lehlon, Ca-
rtoca t Mrm d* Sá. Com
Jnmci Stcwurt 6 Ruth Ho-
man.

1* UEMIMA INTRRROMItnAMetro-Coparabana e Me»
tro-TIJura. Com Glecn Ford
• Eleanor Parker.

» O MIMO DO (MNOACRIROPuthe, P—«tdente, Art-•Palâno, Pax. Aztern, Caru-
ao, Sto Josó, Muun, Pura
Tcdn*. S»o Pedro, Coliseu «
Jmperator. Com AntAnlo
Carloa • Z» Trindade. Co-
mídia. Pioducflo nnclunnl.

•. wi.mnr.H conurnaiias¦ — Império, IRAn, Avenida,. Guanabara • liiinil (Nlle-' rol). Cora Ida Luplno o Jan
Sterllng.

*: ASES U» UATILHO —
Odeon. Bonsumiu, Ipane-
ma. Miramar, América, Klo-
rluoi) e odeon iNIterôl).
Com Gcorse Montgomerv •
Nancy Catei.

Dur;i.o iie PAIXÕES — Pa-
lAclo, Rnxy • Miidrld, Cum
Tyrone Power e Susan Hay-
ward.

3VUKTA — Vitoria, Copa-
cabnna. Botafogo e Mura-
cana. Com Dany Rubln e
Jean Marola.

k CIDADE DA PERDIÇÃO —
Rlvoll. Com Amcdcn Nazza-
ri e Sllvana Pampanlnl. Co-
média.

h A CHAMA DE CALCUTÁ —
Sunto Afonso e Alvorada.
Aventura.

ir O CARRASCO DOS TROrl-
COS — ItHz, Colonial, Prl-
mor, Hadock I.oi>o e Mui-¦cote. Com Ronald Teaga e
Rhondu Fleming.

Ir AMA» e SUPKKR — Pluza,Astnrlu e Ollndu. Com Blng
Crosby c Crace Kelly.Impório, Rlan, Avenida,

31 do agosto. Pouco depois,
na mesma seçno. comentv
vamos a entrevista do ntual
diretor do Serviço Nacional
do Teatro, sr, Adonlns PI-
lho, que se declarava tltu-
lar de um organismo com-
pletamente Inútil, sem
quaisquer finalidades, O sr,
Adonlaa Filho arrependeu-
¦a*, poucos dias depois, das
declarações feitas ao «Cor-
relo da Manhtt» o retratou .«o
publicamente, criando então
um fartíssimo programa os-
n o S.N.T., (no papel) de-
pois do que recolheu mc a
um silencio austero. Esteai-
lendo è mantido nte sgorn,
com uma firmeza exemplar,
mesmo quando uma empre-
sa particular, desprezando
o Interesse da cultura na-
clonal e de nosso público,
ameaça privar a cidade de
mais um teatro. Esse mes-
mo silencio funciona multo
bem em relação io caso do
Teatro Phoenlx, um dos me-
lhores da cidade, que por-
manece fechado ha dois
anos ou mais, o que vai ser
demolido pelos Irmãos Guln-
le, seus proprietários, pata
servir aos interesses da es- <
peculaçao Imobiliária.
DE SEGUNDA CATKGORIA

O novo cinema quo subs-
tltulra o atual Teatro Car-
los Gomes será nSo uma ca*
ea de primeira categoria, o
quo viria melhorar o nlvcl
dos cinemas cariocas, mas
forçosamente um simples
cpoelra», como outros cxls-
tentes nas Imediações. Qual
a razão que justifica a cxls-
tenda de novo cinema na
Praça da Independência,
quando já existem tantos
outros nas ruas que vflo ter
Aquela praça? Que razoes
alega o atual prefeito para
permitir que novo atentado
seja feito contra o teatro?

PREJUÍZOS para os
ATORES E TRABAf.HA-

DORES MANUAIS
O sr. Alim Pedro não he-

sita em concordar com a

pretensão da emnrera pro.
Dtli-tnrln do Tt-niro Carlos
Comes, fiai» acordo do pre-
Mio Implica diretamente em
perder a ddnrte mais um
teatro, que, como os demnls
rrn ocupado por uma mídia
de Ire» conluntns diferentes
por ano: significara menos
onnrtiinldndr* nnrn peças do
autores nacionais: quer dl*
rer, antes de tudo, menos
onortunldades de trabalho
pnra os atores, diretores, re-
nnrrrofns. maoulnlstas e de-
mais trabalhadores manuais
do teatro.

O PROTESTO DO
SINDICATO

O repórter esteve nos úl-
tlmos dias em contato com
os meios teatrais e pode
sentir, entre stores e escrl-
tares, n repulsa geral a arl-
tude do prefeito e a eatrn-
nhoza ante a rcsolucRo da
KmprKi Pnnchnnl Segreto,
uma das animadoras do mo-
vlmcnto eeatral em nossa d-
dado.

Na Casa dos Artistas In-
formnram-nos do quo o Sln-
dlcnto dos Afore*. D'rero-
res e Ccnotócnlcos nOn ficou
alheio a absurda dcdsAo,
tendo o Procurador do mes.
mo, luntomente com outros
membros da atual diretoria,
que 'cm a frente o ator Odé,
re dirigido A Câmara dos
Deputados e apelado pnrs os
pnriament-ares no sentido de
quo sejam tomadas provi-
ciências auc possibilitem sal-
var aquela casa do espeta-
culos c Impedir quo se trans-
formo cm ma's um dos ca-
ça-nlqucls dos donos de Hol-
lywood.

Porque este 6 o sentido da
atitude do prefeito: liqüidar
mais um tcafro e abrir no*
vo "poeira" que permita aos
produtores de Hollywood am-
pilar a penetração Ideológl-
ca do imperialismo norte-
•americano através dos fl>- '
mes que fazem a apologia
da violência, do crime e da
guerra.

IMPRENSA WPULAR

4 CULTURA
tm Toott mu

CURSO DE CINEMA

OOWB-CLVBR 
EBAP, da JJteoto Broifldra de Admlnl*

tração, nsiindíi a realltação de um curto sobre o elne-
ma brasileiro, com uma séria de conferências a eariio

do» criticai e dnwiifo» Alex Vlany, fínlvlanu de Polvo. Jorna
/Mi, Florindo Vllla Alvares « owfros. ' "

O curto terá Melo terça-feira próxima, dia O, eom a m.mira do romentarhta Sofulano rfe Palua »6bre "Evoluç/la elimaria do Cinema BraalMro", a ser realltodo no ai/tii(óiíu
du EDAl>, a Praia de flofo/ogo, Uú, *• andar.

HOMENAGEM DO M. A.M. A FERNAD LEGÊR

OUUBEV 
de Arte Moderna prertord Blgnlflcatlva nome-iHii.inn à tnrmdría da Fcrnand Legar, o orando nlníor

/ram;ôs recenfemenfe falecido, realltando em nona
Capital a erpojiçflo do tela» com as quais o pintor ao ucro-
MMtOtt no f// fllcnal paullíto, ondo con^iilífou o QrundePrêmio. wi»*«»

Á expotlç&o terd lugar «n outubro vindouro.

SOCIEDADE DE AMIGOS DA MCSICA

PARA 
tratar da fundação da Sociedade doe Amigo» eAutorea da Música Braailelra realita-ao amanha, dia

4, ús ia horas, uma reunido no Centro de Núalca o Co-nheclmentoa Qcrala, d Rua Cândido Mendes, HO, aala iOO,
'•MÃOS SANGRENTAS" EM VENEZA

Opy&affl 
braattetro "Mãos Sangrentas", de Roberto '¦

Acddo, foi exibido anteontem no dnemo do Festival '¦
do Veneza. 8egundo os despachos telegrâflcos daquela I

cidade, a película nacional foi saudada como realização i
técnica animadora para o nossa cinematografia, lamentan-
do os cineastas e críticos presentes as falhas sensíveis auò !
apresenta a história. j

REPERCUSSÃO DO CURSO DA ABDE PAULISTA

ENORME 
repercussão vem obtendo a Iniciativa da seção \paulista da Associação Brasileira do Escritores. O Curso ''¦

de Literatura Brasileira, mantida pela entidade dos es- \erxtores, reúne mais do l.eoo alunos e suas aulas são mar- ícadas por extraordinário interesso refletido nos debates que
fim lugar após cada conferânda.

mJiSdrios"0 *' PaUl° Vm d° "*" tambõm vdrtoi *ft
í

Unidade de Ação
Com Tabelas
Diferentes

8-9-1955

Vida Sindical
O Kí)ir'D,0AT0 D0S T**™™ reallsarâ ho]o orna aasenv*? bléls-monslro, para definir os rumos de sna eampanha
por melhores sslArlos, Inlrlnda h* mala de um ano.

A boa aeorreneh. de trabalhadores aa últimas reunidosda Mbrleoa, a erlaçan de ronselhos em Inúmeraa empresas
;. prlnclpslmenle, o deseontentamento dos operários ante asIrrUdrlns proponlAA patronais, levam a crer que o sindicatoadotara hoje declsflea mala positivas, abrindo Inclusive a
perspectiva da nrcessldsde «o nma paralisação de proleslopara dar aos pAtrfles uma demonRtraçlo de qne oa operárioseMBo de animo firmo em fase da sua justa reivindicação.o fato do pugnarem por bases diferentes de aumento,os setores de algodlo, II, aèda, ete„ nlo constitui, como
querem aIruiih, Impecllho para a unidade de açOo As pe-fiillnr.dodes do cada esperialldade nlo tiram o caráter unlfl»cAdt» da luta. As necessldadea diferem de setor para setormas cm todos «les há o desejo de obter Imediatamente umaumento, pois nenhum ste agora foi atendido.
..„ i olíf!di nm» m.n B"** levantando eom flrmeta.
KM..RV""4,A'riíf.mo' ¦5,inMM re«vlndlcaç»es de cada setor daIndústria têxtil, oa dirigentes do sindicato terlo condiçõesde unificar a corporação e levá-la a batalhas mala vigorosas,a. vitoria de auas Justas aspirações.

HOJE, ASSEMBLÉIA
DOS GRÁFICOS

JI?!*- ** ,s nont, na atd» doslndlcnio, os grAflros vSo reall-
znr uma aaicmbléla geral pa-tu eleições dos novos repreien-

O» cnbtnclros do elevadores
rcullznrao, hoje, As 14 hora», naa icile do Sindicato dos Profc.iso-" res do Ensino Primário, A Av.

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARÍA
DIRErfü DE FAMÍLIA E INVENrARIOS-

R. do Ouvidor, 169 - S. 917 - Tel: 43-6473
11

Sistemática Espoliação Con

tnntcs junlo ao Conselho da Fe-deracao Nacional dos Trabalha-dores nas Indústrias CrAllcai.

AUMENTO
DE SALÁRIOS

PARA OS CABINEIROS
DE ELEVADORES

1S de Maio. 18, 4» andar, umaImportante aiaemblela para tra-lar da campanha de aumentodo inlArlos em quo eitto empe-nhados.

ELEIÇÕES
NO SINDICATO

DOS
TRABALHADORES

EM AÇOCAR
Bitlo marcadas para o prd-xlmo dia 0 do corrente, dns 8

As 18 horas, as eleições no
Sindicato dos Trabalhadores cm
Açúcar, Üoccs c Conuervn, pnrarcnovacAo da diretoria,' Consc-
lho Fiscal e representantes ao
Conselho da Federação.

AER0NAUTA8
O, Blndleato dos Atronsuu.

reallsarA no prtslmp dia ^ »».sunda.f#lra, Aa 19,80 hor»i; «1aemblála wral para tratsr m-tre outros, da uninracto 4acampanha de aurntnto da ikií.rios com o tundicato doa PiiotoT
MKSA-REDONDA

DOn AEROVIARIOS
Oi rtpreaeniantss das tmpri.

ias d» avlaçso • do sindicato
dns aenivlArlos titlo convoca.
dos para uma mrta.rtdnnria nodia n dt setembro, no ONT. N»nemlAii, serAo debatidas várias
relvIndleacAea dns aerovIArlos:
semana inglesa, trltnlo, etc.

RODOVIÁRIOS
DISPOSTOS
A GREVE

Cm mesa-redonda tw s«n
realizada nu dia O da setembro,
OS motoristas, despachantes a
cnhradotes de Ônibus vlo mala
uma vrs tentar checar a un
aeArdo com os patrões. Caso ht-
nhum arAido sela conseguido,
os rodovIArtos nue hA vartns
mesrs e»t»i asusrdando uma
solução para suss reivindica-
coei, eitlo dlipostos a tomar
medidas enerctcai, tadussv*
Irem até à greve.

DISSÍDIO
DOS

TRABALHADORES
EM ASSEIO

E CONSERVAÇÃO
Eitá marcada-para o dia «

do ictembru, aa 1S.S0. no TRT,
a audiência do conciliação de
dissídio coletivo suscitado pelo
Sindicato d»s Trabalhadores em
Aiscln a Conservação do Rio d*
Janeiro.

NOVAMENTE EM RISCO AS VIDAS
DOS TRIPULANTES DO 1RMANN

Apesar de quase haver naufragado há dois meses, de novo zarpou con
a guarnição incompleta — Não leva nem telegrafísta nr Ê responsa»

I vel pelo crime o integralista Mário Monteiro, capitão dos portos

tra o Condutor de Bonde
ELETRICISTAS PELA CHAPA UNITÁRIA
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Reina intenso entusiasmo entre os eletricistas pelas
eleições que se realizarão no próximo dia te, em seu sin-
ãicato. Entre as chapas registradas, a Unitário, presi-êlda pelo sr. Jaime Aragão dos Santos é a que se apre-
tenta como provável vencedora, por seu justo programaâe reivindicações. Os eletricistas que aparecem na lotoacima falando ao repórter, Umberto Alves dos Santos,
Orlando Scanceti e Silvio Coelho Garcia, apelam a todos
teu» companheiros âe profissão para que sufraguem, no
pleito do dia te, a Chapa Unitária, que se propõe, entreoutras coisas, a lutar por. melhores salários para a cor-
poração.

PERDEM OS TRABALHADORES GRANDE PARTE DOS SALÁRIOS
AGRAVANDO MUITO A SITUAÇÃO DE PENÚRIA DE SUAS FAMÍLIAS-811 PASSAGEIROS EM UMA Só VIAGEM E A LIGNT NAO PAGA EX-TRAORDWARIOS - NECESSIDADE DE UMA LUTA ENÉRGICA,"«.'

DERROTE REALMENTE O TRUSTE IANQUE
'¦¦ 2» de uma série de reportagens 
rjARA fraudar os seus~ 

empregados a Light
instituiu a prática de sus-
pensftes habituais, sem moti-
vo. Reduz com Isto o salário
e reúne «provas» para de-
missão.

Cada condutor ou motor-
neiro suspenso é espoliado
em parte doa seus salários,
o que agrava proíundamen-
te a situação sua e de sua
íamilia. E isto, porque os
dias suspensos nao sao re-
munerados. O caso do con-
dutor Walter SlmOes de
Freitas, regulamento 3.654.
é eloqüente. Seu salário
diário é de Cr$ 154.00 e co-
mo foi suspenso por 7 dias,
perderá Cr$ 1.080.80 e mais
Cr$ 308,80, correspondentes
aoa dois dias de repouso re-
munerado, o que perfaz um
total de CrS 1.389,60. O seuÇ*—**-—~*~-—'-*~*-mm*mmmmm-—mm.mmMmÊmmmmml total de CrS 1.389,60. O Sf

Contra a Presença de Tiras
Kas Assembléias do Sindicato
0 sr. João Batista de Almeida chamou o policial para a mesa, emde expulsa-lo, como exigia a assembléia — 0 secretário do Sindii

vez
Sindicato'dos Radiotelegraíistas coníabula com os tiras — Trabalho de sapa

«Protestamos contra a
jpresenca de policiais nas
assembléias do nosso Sindi-
cato». "" 

Disseram-nos, no
tem, em nossa redação, dl-
versos radlo-telegráíistas da
Marinha Mercante. Adlah-
taram que, na Assembléia
que ontem realizaram, íoi
constatada a presença de
um «Ura» da DOPS no plè-nário. Diversos presentes
exigiram que èle fosse imè.
dlatamente expulso.

Em vez disto — contl-
nuaram — o.Sr. João Batis.
te de Almeida, que presidia
os trabalhos, ofereceu-lhe
toa lugar ao seu lado, &
toesa.

Os trabalhadores disseram
•tada que, conforme consta*
taram, dois outros «tiras»
achavam-se na gabinete do
secretário do Sindicato, com
quem confabüiavam em voz
baixa.

ESPIONAGEM li .
A função dos-policiais

nas assembléias sindicais —
prosseguiram os rádlo-tele-
grafistas — é a de anotar o
que dizem os presentes, pa-
ia depois prende-los oü íl>
ehà-los.

J0SÊ COMES
ALFALVTE

Büfi BENTO Kiicri'«0,
» - !.» and. - tala 1

8EL.: &04KB

Explicaram que isto é lie-
gal, pois, de acordo com a
lei n» 1,207, nâo é permitida
a presença de policiais em
assembléias de trabalhado-
res. Mas, se não não sem-
pre expulsos é devido, prin-
cipalmente, à conivência de
certos elementos, alguns dos
quais membros de diretorias
sindicais, como é o caso do
secretário do Sindicato dos
rádio-telegraflstas.

— Um dos que mais se ba-
.terara pela nâo expulsão dos
tiras — continuaram nossos
informantes — foi o sr. Mil-
ton Bonfim, elemento que se
tem destacado pelas suas ten-
dências poücialescas,

Êle, conforme ainda disse-
ram, está fazendo, atualmen-
te, um «curso» na Embaixada
dos Estados Unidos, onde tcm
entrada livre a qualquer hora.

Acrescentaram: «Esta uma
. prova da interferência dos im.
periallstas norte-americanos
na vida sindical dos trabalha-
dores brasileiros».

NAO FÊZ O TRABALHO

Finalizando, 0s trabalhado-
res protestaram também con-tr?; o nâo cumprimento da ta-refa de uma ComlBSâo. eleita
na assembléia anterior, que de-veria preparar uma lista dereivindicações da corporação
para ser encaminhada à Co-missão Parlamentar, que es-tuda a modificação da Con-solidação das Leis do Trabalho.«A comissão estava integra-da, entre outras pessoas, pelosr. João Batista de 

"mitía.

salário mensal é de CrS ..
4.G32.00, o que significa quefoi prejudicado em quaseum torço dêlc.

— «E eu sou casado e paide 3 filhos — diz-nos Wai-
ter».

Isto, porém, não Inferes-
sa à Llght, que visa apenas
explorar 03 condutores e
motornelros e, por cima. de-
miti-ios.

OUTRO ROUBO

Outra forma usada pelaLlght para lesar os condu-
tores e motornsiros é a de
obrigá-los a trabalhar mais
que o normal sem pagai-lhes extraordinário. Isto
acontece, principalmente,
devido à supressão das li-
nhas, o que provoca aíluxo
maior de passageiros para
as demais. Assim, os bondes
de certas linhas viajam, úl-
timamente, sempre superio-
tados, o que força ao con-
dutor desenvolver (tsíorços
dobrados. Vejamos, porexemplo, o que tem aconte-
cido ao condutor regula-
mento 5.198, da linha n" 34.
Contou-nos êle que, dias
atrás, na tabela n» 300, via-
jaram em apenas uma sec-
cão — a primeira — nada
menos de 437 passageiros.
E, na segunda secção, 374, o
que perfaz um total de Sll
passageiros em apenas uma
viagem.

— «E em vez de extraor-
dlnários — diz-nos èle — ga-
nhamos é suspensão, pois os

fiscais, fardados e à palsa-na, aproveitam o excesso de
passageiros para acusar-nos
de desvios de féria».

FECHAS OS BONDES

Os trabalhadores em car-ris, porém, não estão dis-
postos a sofrer prejuízos debraços cruzados. Empenham-•se, atualmente, em intensa
luta pelo fechamento dos
bondes, ou seja a aprovação
e prática do projeto de leido ex-vereador Eliseu Alves.
Com os bondes fechados, ca-da passageiro é forçado aentrar e sair pela porta pró.
prla do veiculo, permitindo
assim cobrança exata, sem
o esforço exaustivo de agora
e, por outro lado, cessará a
oportunidade de ser o em-
pregado acusado pelos íis-
cais.

Isto, porém, não basta.
O plano da Llght é o de de-
mitlr os condutores e motor-
nelros, o que significa que,mesmo posto em prática o
sistema de bondes fechados,
ela lançaria mão de novo
pretexto para as suspensões
e demissões. Dal a necessi-
dade de uma luta ampla e
enérgica em defesa dos di-
reitos de estabilidade, que
grande parte da corporação
tem. Uma luta que derrote
realmente a Light, pois, do
contrário ela sempre encon-
trará meios de espoliar os
trabalhadores em seus sala-
rios e burlar os seus direitos.

Zarpou anteontem do Rio
com destino ao Rio Grande
do Sul, o navio "Irman", de
propr-edade da firma Irmãos
Mansur Ltda. Os 20 trlpu-
lnntcs que estão a bordo
têm as vidas em perigo,
pois o navio tem a guurnlçau
Incompleta. Deveria ter pe-
Io menos 30 tripulantes e le-
va apenas 20, entro os quais
não se Inclui um comissário
ti ¦¦ i •".sL-smo um raUiotele-
graflstal

Há pouco mais de 2 meses,
o "Irman" quase naufragou
nas cestas do Rio Grande do
Sul. O risco agora é multo
maior e se a firma conse-
guiu tripulantes é porque o
assustador desemprego rei-
nante entre os marítimos le-
va-os, em alguns casos, a
accíar qualquer serviço que
apareça. ,j

UM GOLPISTA NA
CAPITANIA

Um dos maiores responsa-
ve s pelos riscos que enfren-
tam os marítimos, embarca-
dos em navios sem tripula-
ção completa e também pelo
desemprego que f ca ass m
agravado, é o capitão dos
Portos do Rio de Janeiro,
Mário Afonso Monteiro, Este
indivíduo, integralista co-
nhecido, entra em concha-
vos com armadores e permi-
te que os navios zarpem
sem a guarnição completa.
E' o mesmo Már'o Morteiro
que, se aproveitando do
exercício do imoprtante car-
go, compareceu recentemen-
te à uma assembléia dos con-
ferentes de carga desta ca-
pitai para cinicamente inju-

rlar o extinto presidente Var-
gas e fazer aberta pregação
da "necessidade de um gol-
pe." E' um Pena Boto ml-
rim, um dos muitos que o mi'
nlstro, também integralista,
Amorm do Vale, introduz.u
na Marinha Mercante para
tornar ainda mais difícil a
vida dos marítimos

Burlando a
regulamenta as exigências, in-
cluslye de tripulação, para o
embsuqi" dos navios de longo
curso, o integralista Mário
Monteiro permite que cies
partam com tripulação de pe-
queno percurso, muito redu-
zida.

PROTESTAM OS
COMISSÁRIOS

Os comissários marítimos
são dos mais prejudicados pe-
ia Capitania dos Portos. Atuai-
mente lhes é quase impossi-
vel conseguir trabalho, pois
não é cumprida a exigência
da presença de comissário a
bordo de todos os navios com
f.ais de mil toneladas. Cite-se
que o «Irman», sem comissá-
rio, desloca 2.400 toneladas

Atualmente, há aqui no Rio
dezenas de comissários desem.
pregados. Um deles, Silas Mar-
Uns, é que declara ao repórter:

I

— Minha situação é deset-
peradora. Devo a mu'*n gen.
le e nem sei coiro pagar, poli
não arranjo trabalho.

A AÇÃO DO SINDICATO
Até há poucos dias atrás,

como estivesse tob a inter-
venção do Ministério do Tra-
balho, o Sindicato Nacional

, . r „no . <Í0S Comissários Maritlmoi qua-lei 6.708, que \ se nada faz,a ot e M'*xi"""r,as ",- * ciados. Agora» no entanto,
com a posse da diretoria eleí.
ta. esperam os comissários ¦<-
convocação de uma assembléia,
em que debatam fiste sério
problema e deliberem medidas
capuzes de resolvê-lo. O quenão querem, de forma alguma,
é cruzar os braços diante do
desemprego que cresce assua-
tadoramente.

IDENTIDADE 
'

PERDIDA
Recebemos, de um leitor,

a carteira de Identidade do
sr. Lionel Gonsalves dos
Santos, que foi encontrada
em uma via pública. O te-
ferido documento encontra-•se a disposição do dono na
portaria do nosso jornal, a
Rua Álvaro Alvira, 21, 22»
andar.

KM tttVP-- »

ir

ULCERAS
VARICOSAS
FERIDAS CRÔNICAS

E ECZEMAS
^ DOS MKMBKOS
Sao eliminados, cômodae taeilmente, em «0% dos

Sf' T a aP"«aea<». emmédia, de quatro Atadu-ras Compresslvas
ONAPASIG

mâ4ciiLet"to "" b0M "*

TERRENOS EM
NOVA IGUAÇU

tacües de Cr$ iftii.oo, sem lu-ros. condução de camionetacratls. Tel. 42.12-68 - Sr.AntAo dos Santos.

1

PEQUENOS ANÚNCIOS
 ÍÍF0NE: 22-3070)

AJUIOO. uitlize « renome*** aos seus amigos „ xirmtet
,1T?n?5d0 de "PBQUEN08 ANONOIOS™Orí w.00 nm vez. Bem também um corretor de

J^wn» 
aauadot com éxtto * econômica

Prejudicada
a Circulação

do Semanário
«Terra Livre»

Em face da crise atual de-
corrente da política do govêr-
no, que atingiu em cheio o
mercado do papel Unha dá-
gua para imprensa, o jornaldos carrponeses «Terra Li-
vre» foi obrigado a adiar sua
edição por mais 30 ou 60 dias.
Esta situação vem atingindo
principalmente os órgãos da
imprensa democrática que são
obrigados a circular com pa.
pel nscional, de qualidade in.
íerior e. multas vezes maiB
caro.

A

m

Rádio de Nloseos
TRANSMITE PROGRAMAS D!Ã-
RIOS PARA O BRASIL DAS 20

AS 21 HORAS*

Em castelhanos
das 21 àa 23 horas

As transmissões da Rádio Central de Mos-
cou para a América Latina são feitas po>ias ondas de 31 e 41 metros.'

Pensão
do Papai

A melhor pensão fle Copa-
cabarm. Assolo ,. respeito.

fina Ronald de
Carvalho, 180

DENTISTA
Quebrou tua dentarturaT Culrum os dentes, nl» Mm «jjhi.*i.__iResolvemos o ««u caso em pouws mlnutusT "*?a 

wnsérE^fSSdemo. a duiwrtiia ansetaiin. em de.Udurãí? SSSá?mSScUtituacii) e cirurgia dos maxilares. *^w* ™,w
Boa 4o Cartne. • - sala.DOl - lei 62-6224 - sig, a». e saj-j^
PR. JOSÉ LüSTOSA^r PREÇOS POPULARES

OFERECE-SE
PIWTOH paia esmaltar me-vels. èTocessos modernus. or-

S"'2Ó ÍÜS °, F: sanfna pelotf- 43-láSü, diariamente. HuaMarannfio. 8SX-B - (BOca 5S

HUMlUKAa íeiurucoea e r»rormua em apartumemos e edl-ilciüs. etc Hlntumos uutumóveiageludfirus e currelutoa. ürcaí.menlos sem cumprunussoa Re-ctimis i>«r« ie\. Tft-xiiaa (H)
T1NUUA (lllO 0'UUKO) —Vende-se, pur motivo de viagem,uma casa com âuua e luz, 5 |{,do Mert-udo. w, u 2 mmulus daEutacüo. l.ugár próprio pura ve-raneio. ótimo clima, Onllius de

£v '8UUSU e t,e,is d« ?'ranclsc-üSâ. NeRúclo ureente. Hrecu: Cri25U00.OO. Trata.- a Rua AdSo*B7. Mesquita Ret-ailus para An-tAnlo Luiz. pelo tel. 22-422K
(SS)

VKNhSIANAS e uerBInnas —Consertamsf e reformam-se. —Uâ-se refertnclai de firmasconstrutoras Kecadoi para Ma-noel Castanho Tel.: 42-MWiS (7)
TKKHUNO - Cr» 20.000,00 —Vende-se um 'J« 10x30 a Rua Oa-car Santa Murta. 74. Kden. Bs-taao do K10. lem luz elétm-a.próxlmt a estação, fralar no m

íí.ílm 6 ** ft«w«is. Hegíiiio

-t^!?H&SB Uína enceradeira«Lustrtne» era perfeito estado

MElO-UHUAl, de «arointei.ro com pfauca no serviço decarrocarlaa. oferece-se para tra-baMar em oficinas ou uutroqualquer aerviço. ltutar comv'un» ,«" i-elxeu*. na Portunudiste lornat ,43"
ÜUKU e. cAü:i,isük ut joiaí,— faga-se oem. soiuc&o raol-da - Rua fcvaristo ua veiga,SS — aala ÜtW. prot-urax Mar-enesinl. iei.: 22-tíWi, üj8 u asl(i noraa. jjhi

, VENUli-SK uma pequenu lo-Ja de culcadus com ou aem oestuque, a Kua Álvaro Miranda36, 1» porta. Pilares.
«i»

CASA E TERRENOS, áreas de12x30 a CrS 5.000,00; CrS 5U.00mensais, sem entrada e sem ju-ros. Casas, prédios, vilas, apar-tamentos, com grande íaclllda-de de pagamento. Tratar com osr. Veríssimo, à Av. Marechal'Florluno, 163, H andar, ou pelotel. 43-0578 das 13 às 14 horus.Somente neste horário. (64)

AMAURY ESTA
OFERECENDO

Camisas brancas em es-
pecial cambraia de algodão.
CrS 160.00. b *

CONFECÇÕES AMAURY
Rua da Alfândega, 318 —

v andar; Rua Vinte de
Abril, 7, loja. E ganhe uma
geladeira Climax T.55.

Mecânico de Máquina de Costura
Conserta, compra «

Vende máquinas de
costura usadas. Refor-
ma em geral — Vet-
dem-ee máquinas no-
vas A prestação • Xei;

4*8310

P0ÍÜ
SEU C0HARINH0?

Oficina de consertos
Ed. Daria, sala 9M ou
Maria o Barros, V0-A

Camisa sob medida

VENDE-SE um terreno emVolta Redo.ida medl.ldo 15 x 30.Informações pelo tel. 43-5863,
soa geares,

GALÇAS AMERICANAS
CRS 75,00

Mais uma loucura do
AMAURY. Rua da Alfânde-
ga. 318 — 1« andar; Rua
Vinte de Abril, 7, loja. E ga-niie uma geladeira Climax

ÇâW^gM*

P.al
|_^__Pf_^__j

^_o_S_^_9

NO TEATRO GINÁSTICO I
Av. Graça Aranha, 187 — TeL 42-4090 '

A PEÇA QUE ABALOU I
SÃO PAULO

"SANTA MARTA FABRIL S. A."
Do Abílio Pereira dt Almeida

UMA SÁTIRA AMARGA A SOCIEDADE
PAULISTA

UM ESCÂNDALO DE 400 ANOS!
Com o elenco permanente do I.B.C. -
Direção seral de Adollo Celi — ESTRÉIA

HOJE
Assinaturas talão a» 3 - Bilhetes a vaada

IrxltabUldaU,-fadiga e .„,(„,» 'nl^Ç 
,XXn' &S2&.m cargo de técnico e profissional diplomada.

MOLÉSTIAS SEXUAI.S
INOS CASOS DÍDIOADOS) _ Consnlt»., ft« SO.»

CLINICA DR. SANTOS DIAS«et, ^^SiM^^i^T^
».'i* './. a ,i..» _...,..„. ¦-.

....... M ......... ... . ... -¦ . JíSgMSMrtlsaseBS .'.,', !i„,.v i .—~—-- 
'¦¦^f'-x-
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AjRjjDO A qjjjjTA RODADA»

VASCO DA GAMA E BANGU

LITAÇAO DOS ÚLTIMOS INSUCESSOS - AS POSSIBILIDADES DOS
CONTENDORES — OS QUADROS

3.9-1955 4PIÍF.NS4 POPI1I.AR PAO»NA 5

ABRINDO 
a quinta rodada do campeonato

Mnoç», jogarão esta tarde, no Estádioda Maracanã, Vasco da Clama 0 Atinou,estando o prflio a merecer ai atençôe» ao-rals, pela muita que promete em movimen-
topo $ bom futebol. A equipe eruemalHnadefenderá a privilegiada poriçdo de Udermvieto que ocupa na tabela, juntamente com

PROGNÓSTICO
Analisando n conduta dosêolê contendorw desta lar-

è> até esta altura do cam-
r onato, oncontraremoa a

o Flamengo, enquanto que a representação
banguense btueará a $ua primeira vitória
dt envergadura no presente certame.

Á contenda será Iniciada da 15 hora» e
a preliminar, qua reunirá as equipes de as-
pirantee doe meemo» clubci, oomvcard da
13 horas.

representação vascalna emmelhore» condições para che-
í«r ao triunfo no final do
cotejo. Pola na verdade,

ULLSPERGER VENCEU ZATOPEK

conquanto ainda nüo <onha
se exibido dentro de Wda a
oua plenlludo tôci '"a, o fr'me
do Flávlo Costa vem sendo
nltldnmonte suporlor ao Oon
gu e a colocação de ambos
na tabela estabelece a me-
didn exata desta suporlorl-
dado.

O Vasco Jogou' Igual nome-
ros do visos qua o Bangu e
nfio perdeu um só ponto, ao
passo quo o seu adversário
de hoje já 'ntnllzn quatTO
pontos pordldos. As exibi-
cõess do cnrcmnltino foram
sempre serturns e corretas e
o "onze" de Tlm ainda nfio
se firmou como real cand1-
dato ao titulo, sendo as sutis
apresentações marcadas por
grande desacerto. Por tudo
como o fnvor to, precisando
Isso ô que o Vasco d"Bp-:nta
o Banau pnra cenpnr a no-
vn derrota produzir uma
at-unçflo bem diferente das
aríerlorcs.

AS EQUIPES
VASCO DA GAMA: Vltoi

Gonzalez; Paulinho e Harol-
do; Lnert, Orlando e Dar!o;
Sabará. Volter, Ademir, Pln-
ga e Parodl.

BANGU: Fernando; Joel e
Navarro: Gavllan, Zózimo eEdison; Xavier, Díclo, Z zl-
nho, Mário (Grilo) e Nivlo.

Acordo Comercial Entre
A União Soviética e a Iugoslávia
PAIIIS. 1 ÍAPP» _ Itm 1 ,„... «» M^.«»„u...- _.. __PAUIS, X (AFP) - Um

comunicado conjunto, sovló-
tlcolu/roalavo, sobro a* com-
versaçopB econômicas reall-
zudiiH om Moscou, do 23 do
..tfõsto findo a cata data, foi
publicado simultaneamente
em Moscou o em Bolgrada,
anuncia a emissora da cnpl-
tal soviética.

Em vlrtudo do protocolofirmado ao término das con-
vcrsaç&es, será assinado um
acordo, cm Janeiro do 1050,
pelo qual a URSS concedo A
Iugoslávia um empréstimo
do 54 mllhOcs do dólares, pa-
rn a compra de cqulpamcn-
to Industrial, c um outro em-
préstlmo, do 30 milhões de
dólares, cm divisas cstrnn-
gcira8, ouro.

As duas delegações convie-

rnm na neccsslilado de tu-
rem desenvolvidas as rela-
çaes econômicas entre osdois pulse», Durante os três
próximos anos, as trocas domercadorias atingirão, poruno, o valor do 70 mllhOcs
tio dólares, Finalmente, asduas delegações realizaram
conversações sobro as possl-bUldadcs de cooperação nodomínio da utilização da
energia atômica para fina
pueilleos.

Por outro Indo, acra nssl-
nado um acordo para a co-
operação no domínio técnl.
co, o será criado um fundo
especial! com a participação
respectiva das duas partes,
para permitir uma coopera-
çflo frutífera nesse do*
mlnio.

O alleta Ivan Ullsperger, ao participar da IV Espartaquiada
%JZã0rJ° 

E*ércitoTCheç0t venVeu a corrida de s 000metros rasos, chegando à frente de Emil Zatopek. (Fotodistribuída pela INTER PRESS)

Estreará o Atacante Atis
Com um coletivo de ses-

senta minutos, o Fluminen*
se encerrou na manhã de
ontem, em Álvaro Chaves,
os preparativos de sua equl-
pe para o compromisso de
amanhã, frente ao Canto do
Rio. A prática foi dirigida
por Gradln, que assumiu o
comando da equipe prlncl-
pai em face da renúncia do
preparador Russo.

CONFIRMADAS AS
ALTERAÇÕES

A equipe tricolor apron-
tou com a mesma formação
dos treinos anteriores, con-
tínuando Bassu no posto de
Bigode e Atis no comando
da ofensiva. Apenas nfio se
confirmou a substituição de
Lafaiete por Píndaro.

De acordo com as altera-
Ções introduzidas na equipe,
o Fluminense formara as-
sim contra o Canto do Rio:
Castilho; Lafaiete e Plnhel-
ro; Edson, Clovls, e Bassu;
Teiê, Valdo, Atis, Dld1 e Es-
curinho.

CONTAGEM MÍNIMA
Apôs os sessenta minutos

de ensaio, a representação
titular levou a melhor no
marcador pela contagem
mínima, marcando Valdo o
tento. As equipes atuaram
assim formadas:

TITULAR - Veludo; La-
falete e Pinheiro; Edson,
Clovis e Bassu; Teiê, Valdo,
Atis, Didi, e Escurinho.

SUPLENTE — Castilho;
Pedro e Bené; Éclo, Rui e
Wilson; Paulinho, Leal, Ale-
cir, Waldemar e Qulncas.

Exibe-se Esta
Noite Uma

Equipe
do Borel

Em peleja pelo Torneio da
Liga da Emancipação Na-
cional, que conta com o con-
curso de centenas de equi-
pes de futebol Independente,
jogarão esta noite no gra-mado do Sampaio F. C, as
equipes do União Indepen-
dêncla, do Morro do Borel,
e do Expressinho F. C.

COMEMORAÇÕES DO X ANIVERSÁRIO
00 VIET-NAM POPULAR

HANOI EM FESTA
HONG KONG, 2 (AFP) — Anuncia a rádio do Vlet-•Nam Popular que 170.000 pessoas se reuniram hoje naPraça Badinh, em Hanol, para comemorar o décimo anlversArio da fundação da República Democrática do Vlét-•Nam. Toda a cidade está enfeitada com lanternas,bandeiras e ílámulas. O presidente Ho Chi Mlnh foisaudado por Imensa ovaçfio quando, em discurso proferidoda tribuna, falou a respeito dos grandes êxitos alcançadosaté agora e da garantia de que seriam mantidos osesforços para assegurar a cscrupulosa aplicação dosAcordos de Genebra, consolidar a paz e realizar a unidadedo pais.

FELICITAÇÕES DA CHINA

HONG KONG, 2 (AFP) - O rádio de Pequim, cap-tado em Hong Kong, anunciou que os chefes do governochinês dirigiram felicitações ao presidente Ho Chi Mlnhe a diversas personalidades do Vlet-Nam Popular porocasião do décimo aniversário da festa nacional da Re-
publica Democrática do Viet-Nam que ocorre hoje.O rádio Indicou que uma celebração de massa serealizou ontem à noite em Pequim, em homenagem àreferida íesta nacional. e

CIIU EN LAI VISITA A EXPOSIÇÃO ESCOLAR

C/m En Lai, primeiro-ministro o ministro dos Negócios Exteriores da China, quando visitou
uma 

«Poeíçflo do trabalhos dos alunos do uma escola prlvulria d*Tpequim %

OBRIGA
NUiEÜO

TORNEIO DE CHARITAS I
ESÇALAÇÃO DAS EQUIPES i

^^cWi^iM^f^Arica-Colete e I
tv ;8Ã^ÁLVAD01i: PaK^ho; Raimundo e Domingos; i

% Ptrtlo, Didi e Perrengue; José Teoria, Nininho, Doria e I
Sena. §

» iáP^W*?^ Wàter; João e Velho; Orlando, Júlio Ú
I A1wiJ5%?]!to\,A*nti, Natc,lino, Watdémiro e Zezinlw. $
ê „ r CUIiTUIÍA: J*K Bira e Barcelos; Bursiguih, lrineu I
I e Joaquim; Ratmundinho, Costa, Nenem, Nelson e Bebeu. I
í 1. «°;'á,?"â-^ WUVENIL): Milton; Ivan e Duplicata Ú
P V Iai°'„?e9Ií'/#,a e Jaamr^ Lute Carlos, Marco Polo, I
| José Bulhão, Hélio e Duplicata 11. I
I r 1MTÉFP VWBMLH Ocir; Mirim e Adilson', haiz I
I JosÀomf'.Pedr<> e Herctlio; Levi, Paulo, Ademir, Renato fg e Antonto, p
I vnJ?»B%EI?!lH0:,tmmi; Tonin1u> e Git°: Mllio, I
I rn%n^nÍ^?'^tanal' ,Ama™°> Zezinho e Siri. I
i t.,?°,NOBICÃOí, Ja}m%r! Dalton e Calcinha; Miguel, í
| Wizinho e Acacio; Lamparina, Ari, Doca, Dipan I e' Ig .Dipan //. gfjí_ . I

NO APRONTO DE ONTEM:

GREVE EM TODA
A JORDÂNIA

Protesto contra os massacres aos marroquinos

ííltiwptmçuiuuiuò
KOuCluS
Em reunião levada a efei-

to ontem, o Conselho Arbl-
trai da F.M.F. designou os
segulnes juizes para Inter-
Vir na quinta rodada do cam-
peonao carioca: Williams
(Flamengo x Botafogo);
Gualter de Castro (Flumi-
nense x Canto do Rio); Eu-
nâplo de Queiroz (SSo Crls-
tóv2o x Portuguesa); Da-
víes (Bonsucesso x Améri-
ca); e Arlstocillo Rocha
(Olaria x Madurelra).

XXX
Sem Tomires, Rubens, In-

dio, Paulinho e Evaristo, o
Flamengo aprontou na tar-
de de ontem, na Gávea, pa-
ra o clássico com o Bota-
fogo. Os titulares marca-
ram 2x0 contra os reser-
vas; tentos de Duca e Beni-
tez. índio, Paulinho e Eva-
risto sèrfio submetidos ã pro-
và de campo hoje para decl-
direm se enfrentam ou não
o Botafogo.

XXX
O centro-avante Simões,

do Olaria, extrairá os menls-
eos na próxima terça-feira,
na Cruz Vermelha Brasi-
lelra.

XXX
Uma equipe mista do Bon-

sucesso atuará no próximo
dia 7 na cidade de Juiz de
Fora, contra o Tupi. «

XXX
Kstá confirmada a real!-

lação de um amistoso nesta
Captai, no próximo dia 7.
Mire as equipes do Vasco
ifc Gama e do Cerro Porte-'
Ho. do Paraguai. A delega-
cão do clube guarani chega-
r$ ao filo no dia 6,

XXX
O rhédlo Joe, que andou

em negociações com o Flu-
minense, reformou final-
mente contrato com a Por-
tuguêsa.

Piíacnas de "Dovere"
e 6ambra!a Desde

CrS 120,90
CON |í lAÍCOES AiUAUBtf
Hua üa Alfândega, 318 -

l' andar; Rua Vinte de
.Acm, 7, loja.' E ganhe uma
seiadeira CUxaax T.55,

Orlando Garantiu o Pêsfo
Lançará o Botafogo contra o Flamengo a antigaala esquerda do Fluminense — Nilton Santos ePampolini não participarão do clássico de ama-

nhã em Maracanã — Detalhes
Aprontando para o "cias-

slco" com o Flamengo, o Bo-
tafogo treinou coletivamente
na manhã da ontem, em Ge-
neral Severiano, nendo sido
a prátea dividida em do<s
períodos de 45 m'nutos. Os
titulares jogaram inicialmen-
te frenfe aos reservas, empe-
nhando-se depois com os as-
pirantes.
FIRMOU-SE ORLANDO

O atacante Orlando vol-
tou a impress'onar favorà-
velmente no treino de ontem,
atuando na meia-esquerda,
da equipe titular, tendo ga-rantido o pOsto para o jogode amanhã com os rubro--negros. Entrará em ação,
portanto, a antiga ala eso.uer-
da do Fluminense, desde queo ponteiro Joel também se
féz titular no ataque alvl--negro.

Quanto a Nilton Santos,
cujo retorno à zaga estava
sendo anunciado, não par-tícipou do apronto e, ao que

4* **tm >¦ m "Jê&ê ^
vU/ tUl

'. 
ni.miwiii 1.11 1 ... li, ,1 ;

HOJE
fUTEBOlCampeonato de uuplmnte»Vasco du Gama va. Bungu, às13 horas, no Maracanã,Campeonato cariocaVasco da Quma vs. Bangu,as 15 horag, no Maracanã.Campeonnto paulistaPortuguesa de Ueaportos vs.Ponte Prela, às 15 horus, no Pa-caembu,

V O h I B O LCampeonato femininoBotafogo vs., Flamengo, naquadra da BNKF; Tljuca vs.Bangu, na Rua Conde de Bon-fim; e Vasco da Qama vs. SI-rio Llbwiés, em' S^o Januário.

tudo Indica, aguardará umaoutra opotfun:dacTe para rea-
parecer. Também a estréia
de Pampolini está fora de co-
gitações, desde que o jogadormineiro não foi lançado na
equpe principal para o ne-
cessário entrosamento com
os seus integrantes.

VITÓRIA E DERROTA
A equipe principal do Bo-

tafogo, na prime.ra pari*do ensaio, derrotou pela con-
tagem de 2x1 a represem-a-
ção-reserva, assinalando os
tentos Orlando e Joel. Max
marcou o único ponto paraos suplentes. Na parte fl-
nal, a vitória coube ao aspi-
rantes pela contagem mini-
ma, tento de Wilson Mo-
reira.

As equipes formaram as-
sim constituídas:

TITULAR: Edgard; Or-
lando Maia e .Gerson; Ru-
bens, Bob e Juvenal; Gar-
rincha, João Carlos, Gato,
Orlando e Joel.

RESERVA: Valíer; Alalde
e Tome; N-lson, Pampolini e
Danilo; Benê, Max (Ar.os-
to), Basilio o Dodô (Hélio).

ASPIRANTE: Amauri;
Carlos Alberto e Domíclo;
Otávio, Camutl e Ablgail;
Nelvaldo, Mário, Wilson, Ari
è Quarentinha.

AMA, 2 (A.F.P.) Toda a
Jordânia está em greve,hoje, em conseqüência de
apelo feito pelo comitê per-rr.anente de auxilio ao Ma-
ghres . Esse movimento é
destinado a protestar contra
a política francesa no Mar-
roços e para expressar a so-
lidariedade dos jordanos à
luta dos marroquinos.
APOIO AMERICANO AO

COLONIALISMO
NOVA YORK, 2 lA.F.P.)

O «New York Times», assi-
nala em editorial que. «Se-
jam quais forem as insufí-

Ópera
Americana

Vai ã
V.R.S.S.

WASHINGTON, 2 (AFP)— A Embaixada da URSS
em Washington anuncia quea companhia de atores ne-
gros que interpreta a ópera
popular de Gershwin «Porgy
and Bess», irá no próximooutono à União Soviética.

Um porta-voz da Embaixa-
da esclarece que o diretor da
companhia, sr. Robert Bree-
nun aceitou um convite nes-
se sentido, que lhe foi diri-
gido pelo ministro soviético
da Cultura.

)Cantin«Oa.(

LDHENE
Qrlkur Jt Canalha'

ciências do regime francês
na África do Norte, é indis-
pensável recordar-se isto:

a Franga é o único pais que
pode conservar a África do
Norte para o mundo ociden-
tal. A autoridade francesa
absoluta é ainda preferível.'
Por este motivo os atuais
esforços da França mere-
cem todo o apoio possível».

ASSASSINADOS 34
ABGELIANOS

ARGEL, 2 (A.F.P.) —
Trinta e quatro argellanos
foram mortos no decorrer
de um vilênto combate que
se verificou no Aures, Ad-
guar Ichmoul, perto do ane-
xo de Medlna. Da parte das
forças francesas, três ho-
mena morreram.

SAUDAÇÃO
AOS PARLAMENTARES

MOSCOU, 2 (AFP) —
O sr. Komarov, vice-presl-
«ente do Conselho das Na-
cional.cladcs da Un ão tíov.é-
<ica, saudou a delegação ja-
ponèsa com estas palavras:"Acred-to que vossa vinda
à União Soviética servirá
para a mútua compreensão,
para o estabelecimento de
relações amistosas entre nos-
sos tiois povos. Esparo igual-
mente que tais relações pos-sam servir aos interesses da
paz mundial."

"Vossa chegada coincide
com as negoc.ações para o
estabelecimento de relaçõess
diplomáticas. Será para nós
uma sai" sfação mostrar-vos,
secundo nossas probabillda-des, a vida dos cidadãos so-
viétlcos ocupados nos tra-
balhos da paz."

SANTIAGO, 2 (A.F.P.)
Continua sem variações a
sltuaçflo geral das greves.Os magistrados, instauran-
do processos contra os gre-vistas detidos, libertaram vá-
rias centenas deles.

O Presidente da Repúbll-
ca, diante dos protestos, or-
denou a libertação de grau-de número de detidos, ainda
nüo levados ã barra dos tri-
bunals, principalmente mu-
lheres e determinou ainda
que se suspendessem as pri-afies.

ACUSAÇÃO CONTBA O
MINISTRO

SANTIAGO, 2 (A.F.P.)
Foi apresentada à Câmara,
esta tarde, uma acusação
constitucional contra o mi-
nlstro do Interior Osvaido
Koch.

Baseia-se a acusação na
infração aos dispositivos
constitucionais e às leis vi-
gentes, ao ordenar a prisãoarbitrária de milhares de ei-
dadãos.

A Câmara deverá deslg-
nar, por sorteio, a Comis-
são que terá seis dias paiaapresentar um relatório sô-
bre a questão. A Câmara,
por sua vez, terá quatrodias para se pronunciar a
respeito. Se a acusação for
aprovada, deverá ser enca-
minhada ao Senado.

SEM FUNDOS

SANTIAGO, 2 (A.F.P.)
Como conseqüência das gre-

0IBMEZ A SOLTAR
REVISTASSOSU

ves que paralisaram a arre-
cadarâo das diversas Tesou-
rarlas e a administração dos
impostos, a Caixa Fiscal,
esgotou se.

O ministro das Finanças
enviou ao Congresso um
projeto de lei para aumen*
tar os emissões em 2.000
milhões de pesos.

Serviço Especial Americano
Para o Comércio com a URSS

WASHINGTON, 2 (AFP)— Durante o més cm curso
o presidente E senhowcr no--
muará um alto-funclonúilo
para chef ar um serv ço g>
vernamentar especialmente
encarregado das relações en-
Ire os Estados Unidos de
uma parte e a Un!ão Sovié-
tlca e os países de D:mo-
crac a Popular de outra —
confirma-se cm fonte norte-
-americana competente.

Esse novo serv ço, decla-
ra-se em boa fon«, ficaiá
diretamente subordinado à
Casa Branca e seu chele te-
rá o titulo de consultor es'-|
pecial do prej.denie. Sua
criação está em estudos de»-
de a Conleréncia de Geue-
bra .dos Quatro Grandes e
será destinado a ceniral zar
e coordenar â presdência
dos Estados Unidos: i.uj As
a ividades dos diversos mt«
nis.-irios e organ smes go-
verhamentals norte-ameriea-
nos quanto ás trocas cultu-
rais e de pessoal entre o
Leále e o Oeste; 2.°) as ven-
das aos países soe.alistas de
produtos agrícolas norte-
-americanos; 3.°) o comer-
cio Leste-Oeste.

Damlüiiio - Vende-se

(FORD

GWfDÂDO PELA
AGA3Ü&1SA DE

G3Qsi53fiS DA URSS
LONDRES, 2 (AFP) _ Odr. Cecil Poweli, um dosmaiores especialistas mun-

dlais dos raios cósmicos,
Prêmio Nobcl de Física de
19S3, foi convidado pela Aca-1""
dem.a de Ciênc.as tia União
Soviética, para participarcom cientistas soviét.cos emexperiências sobre os raios
cósmicos do poio norte.

O dr. Poweli dec.díU ir aMoscou durante o outono
para discuúr as modaildacies
uêsse convite com os mcn>
bros da Academia üa Cién« '
cias da União Soviética.

Em ótimas condições para trabalho pesado,
com máquina retificada e calçamento quase
novo. Tratar com o Sr. Theodoro, à Eua
Oliveira Fausto, 13, apto. 101 - Tel. 46-1342

aouniao' t IBOJ,jjMU W V V -
inam^ò^5?ltoSirü*<? ai 16horas, tio Maracanft: Bohtucts-so vs. América,' em Teixeira dèCastro; Silo Cristóvão Vs. Por-tuguêsa, ém Flsuelra de Melo:Madurelra vs. Olaria, em Barl-ri: e Fluminense V*. cihto doRio, nus Laranjeira».

Campeoncto paulistaS&u Paulo vi. Palmeiras, noPauuembU, Santos vs. Juttaqua-ra, em Vim Belnuru; sao Bentovs. XV de Novembro, dè Plracl-t-abu, em Sáu (.«.etário do Sul:raubat* v*. un«ns«, «m Tau-bati: Nvroe»tj *s. Cvrmtlwii,em Baurv; * Quarwnl vs. XV deNovem>ío, de Jaú, «m Cwn-pinas. VOUBOl
Campeonato juvenilBotuíuHu vs. América, na qua-dra du ÍSíNKí; fluminense v».Bangu. em Alvuro Chaves; 81-

, rio Libanês vs. Vila isabei, na
| Rua Marquês de Olinda; e Vas-I m w.. XUuca, et& .Sã« .laattórtr.-.

Blusões Desde 80,00
Belo» e variados padrões

CONFECÇOKS AMAUBV
Rua da Alfândega, 318 —

1" andar; Rua Vinte de
Abril, 7, loja. E ganhe uma
geladeira Clímax T.55.

— O Flamengtf^oga hc~
je, tuna partida de Ho-
quei em patins contra
o Bangu, as 20 horas,
na quadra do Carioca
S. C. à Rua Jardim
Botânico, 650.

XXX
— Hoje, no Ginásio do

Botafogo, as 16 ho-
ras, haverá, os préllos
entre as equipes da
X' e 2» Divisões de
Volibol Feminino en-
tre o Botafogo e o
Flamengo,

xxx
» — Hoje, na sede da Praia

do Flamengo será en-
cerrado o Campco-
nato Carioca de Judô.

xxx
« — Domingo, teremos o

desfecho do campeo-
nato de natação na
categoria de prlnolpi-
antes.

0 GIP JOGARA EM CHARITAS
Como pane do programa da

festa de coroáçãó d» Rainha
da IMP&15IÍSA POPÜ-
LAR- amanhã, nas Cha.

REUNIÃO
DO G.I.P.

Hoje, ás 16 horas, a Rua
Álvaro Alvim n* 21 — 22'
andar, sèrà realizada uma
reunião do Grêmio IM-
PRENSA POPULAR em
que serão tratados diversos
assuntos consernentes ã
gestão da nova diretoria, e
ainda sobre a aquisição da
seda.

vjtas, ó *on?è> principal do
QIP retern^rá às lides espor-
tlvas àtuahdo no festival or-
ganizado pêlo Cultura EC,
contra o adestrado quadro
do A.A. Barão de Guaratiba.

Será disputada nesse prélio
a rica taça «Autonomia do
Distrito Federal». ,

CONVOCAÇÃO
Para esse jogo, a direção

técnica do GIP pede o com-
parecimento de todos-oi atie-
tas às 11 horas de amanhã,
na Praça lõ de Novembro,
frente « Estação da Frota
Barreto, de onde partirão in-
corporados para o local do
embate.

Solicita-se, ainda, que to-
dos estejam munidos dos res-
£et'.r*»üw «AUarmea,

•«ES
, sonificaçs/es^ecial
Aos Leitores daJÍPRENSA POPULAR

yjcuiok
para liomeOé

Cri 180,00
-Oculot Jrtarlinna .„Umpadfs-nailirf, IIIMw, íof»

para nmlhere» .^ v%ffX toi0g,à«co, irlpí» *
OI 145,00 i; material lotoRrüllco tm geral, :¦

(x) Os filmei comyrattoi rm nos- •
4? ... «a um sãs reveladas gutulls»'
INqUesUtlflcjatM •>"<<».
tótcjrftloi volkai sL

. pMUIttMW

fi

ótküa %w mu\
Largo de São Francisco, 23-1»

 —J

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-851Í

IÍHp5mW Kê*" ¦ vis! H

EM 24
HORAS

Terminou vitoriosa agreve de Ji.tiOO ferroviários
das oficinas de Shildon, In.
giaterru, depois de uma se-mana de duração. A dire-cão da estrada pretendia di-miiiuir o pessoal.

O governo britânico pr»testou junto ao Departamen-
to de Estado contra a decl-são do governo americano dlrejeitar uma proposta deuma tirma Inglesa destina-
da a fornecer geradores a

.uma empresa americana.

O sr. Eric Jolmston en-viado especial do presidente
;Eisenhu\yor para o Oriente
.Médio- cliegou ontem cm
Beirute. Depois da propostade Oulles essa é uma nova
nmnifestayüo americana pa-ra üitervir naquela região.

Foi ferido à bala de re«
volver o deputado radical
Pedro Rebollo da Província
de Misiones, Argentina. O
fato ocorreu em Posadas, fi-
cando feridas outras pessoal
que acompanhavam o par-lamentar.

O dícano do Colégio
Provincial dos Jornalistas da
Havana protestou junto a
O.N.U. contra a atitude do
secretárlpgeral das Nações
Unidas, o qual, UVerrogado
por jornalistas cubanos, de-
clarou que «somente faria
declarações jornalísticas nor-
tc-amerleanos».

Continuam os inciden-
tes entre egípcios e lsraelen-
ses na Região de Gaza.

Foram assinalados dt»
de segunda-feira, em um
bairro londrino, trinta ca»
sos de paralisia Infantil, o
que eleva a 81 o número de
pessoas atingidas naquela
sons.

Algumas horas após o'
Inicio da greve, os onera»
rios fi?s fabricas de automo-'
vels Nash e Hudson obtive-
ram a vitória. A direção
concordou com as propostas
apresentadas pelos grevistas,

ATUALIDADES
MEDOS E
BIOLÓGICAS
U>ÍtfJlqé ;
en estudou

tU m&dtàna

REVISTA íJ
BIMESTRAL

:i
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Dis Milhões de Viagens de Bondes
Cancelou a Light Durante um fluo!
CATASTRÓFICA A SITUAÇÃO DOS TRANSPORTES NO RIOi CAIU 0NÚMERO DE RONDES E DE ÔNIBUS EM CIRCULAÇÃO, ENQUANTO AU-MENTA A POPULAÇÃO - A LIGHT DEVERIA SER MULTADA NUM

DESASTRES NOS TRILHOS DA CENTRAL DO BRASIL

o 73 Barão do Drummoml, — MInundo a 10 H linha* ja mumcmuM tJknZordem-do-dla um problema da mnlor Importância para o carioca ^uaUeS a díminulcao do» meios do transporte» ao mesmo tempo em quo anmcnfa a população.
MENOS 2 MILHÕES DE VIAGENS EM UM ANO

, ç.1 lAunt continua a retirar, criminosamente, bonde» de
ptrculaçao, agravando, desta forma o problema do transporte
$ara o carioca. Nas. lotos acima uma fila de ônibus o um

bonde superlotado, no centro da cidado

São os bondes o principalmelo de transporte, tanto ur-
bano, como de llgneao com
os subúrbios c zona rural.
Entretanto, as próprias esta-
Ustlcas oficiais demonstram
quo cada dia menor número
de viagens de bondes sao
eíetuadus e menor número
no passageiros, portanto, étransportado. Em 1953 (últi-

PARA A PRÓXIMA SEMANA
0 AUMENTO DOS CINEMAS

0 relator em conluio com uma organização fantasma de estudantes se-cundanos quer. impor restrições ao fornecimento de meias-entradas
O 

AUMENTO dos ingressos
dos cinemas está pratica-

ir.ente assentudo pela COFAP
« deverá ser incluído na or-
dem do dia du reunião plena.
*la da próxima quinta-feira.
Consoante o quo declarou o
próprio presidente da COFAP,
o negoclsía Américo Pache-
co de Carvalho, o aumento sò-
mente não foi aprovado dado
o acúmulo de processos na
pauta da últin-.a reunião pie-nária. Após o regresso.do pre-•idente da COFAP de seu
Passeio à Montevidéu, o que«correrá na semana vindoura,*i.processo dos cinemas esta.

.rá novamente em discussão.

BE 40% O AUMENTO DOS
INGRESSOS

í? O relator do aumento dos¦£inomas, 
sr. Flávio de Brito,

- '^u« funciona no plenário co-"JÕo apêndice do negociata'Américo 
Pacheco, pleiteia era

•eu parecer a concessão de
jlim acréscimo de 4u% sobre
;<!s atuais preços. Os cinemas
^flue atualmente* cobram 10
cruzeiros por ingresso passa-
liam a cobrar 14 cruzeiros,
havendo aumento semelhante
para as meias entradas ou
ingressos de estudantes. Fa-

:& ainda o parecer do relator
.'Híima classificação dos clne--^ijas, os quais seriam dividi-" 
JdOs em três categorias dis.
,tintas, havendo uma outra•destinada aos chamados cine-
jjnascopes, cujos absurdos pre-•*os continuarão a 18' cru-*Í«iK>s.

m. RESTRIÇÕES AOS
ESTUDANTES

- Embora o ar. Flávio de Bri-
to tenha anunciado que iria
receber «sugestões» da UNE

\4\de uma organização fantas-
tna de estudantes secundários,
* UBES e as encaminharia ao
processo, sabe.se que o con-"Sélheüò testa-de-ferro da pre-
•idência pretende ganhar as
graças dos dirigentes da or-
gani.sação nacional de univer-

sitárlos para um golpe cm fa.
vor do3 cxibldores. Trata-se
de impor restrições ao forne-
cimento de meias-entradas «
para Isso o conselheiro ima-
gmou criar uma carteira es-
peciai que seria concluída pe.Ia direturla da UNE (aos uni-
versltários) e pela UBES (aosestudantes secundários). Ago-
ra o burocratlsmo que surgi-
rá com a medida, absurda,
uma organização fantasma

como a UBES que sòmen-
te existe para arrancar ver-
bas do Ministério ficaria co:r.
o direito de fornecer cartel-
ras, dando margem a uma sé-
rie de negócios escusos com
evidentes prejuízos para os
estudantes secundários.

mHÊ
O sr. Flávio de Brito, relator
do aumento e autor de um
sem número de manobras

contra o povo

Prejudicados os Guardas
do Serviço de Peste
No Plano da Classificação

do DASP, os Guardas do Ser-
viço de Peste estão ameaça-
dos de terem os seus venci-
inentos rebaixados de 4.Ü40
cruzeiros para 3.000 cruzeiros
iniciais, referentes ao nível 3.
Acontece ainda que, de acôr-
do com as promoções horizon-
tais do Plano de Classifica-
ção, os servidores só depois
de 18 anos de serviço teriam
um aumento de 600 cruzeiros.
Ficariam ainda sujeitos às
descriminaçõles dos chefes deseções, pois todas as promo-
ções seriam por merecimento

ABANDONADOS
Nossa reportagem esteve

com os guardas do serviço de
peste, constatando o descaso
do governo pelas suas necessi.
dades. As melhorias r.onquis-
tadas pelos servidores não
são cumpridas pelo governo.
A lei referente à taxa de in-
salubridade é um exemplo.
Por essa lei, os servidores

(princpalmente o pessoal do
campo) que trabalham, com
tóxicos e sujeitos ao contgáio
de poste bubônica, tem direi-
to a 40Có de taxa sobre os ven-
cimentos, benefício esse quenunca receberam. Outro di-

.reito 6. o «fardamento*, mas
os servidores recebem apenas,
urr. corte de fazenda ordiná-
ria por ano. Calçados e que-pes, que também constam do
fardamento, náo são forne-
cldos.

ORGANIZAM-SE
Em palestra com a nossa

reportagem, os guardas do
seviço de peste, declararam
que somente organizados con-
quistarão uma situação justa
no Plano de Classificação.
Nesse sentido, realizaram an-
teontem uma assembléia na
sede da UNSP, onde tomaram,
providências para a elebora-
ção de uma emenda ao Plano
de Classificação, pleiteando
equiparação aos carteiros.

coluna Pk CrtI D
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Embaixadas uperárias e ripiuns
à Grande festa da Coroam

A. 
RETIRADA de milhares

de convites para a Fes-'ta da Coroagão é o atestado
.eloqüente do entusiasmo
que domina os trabalhado-

:.res cariocas pelas tiomena-
«ens que serão prestadas às-jovens, eleitas Rainha e- jrPrincesas da IMPRENSA'POPULAR. 

Nestas últimas¦;horas que nos separam das
: -imponentes festividades do

;'Balneário das Charitàs, iri-
ytensificou-sé extraordinária-
vmente a procura de ingres-

; sqs nos diversos postos de'distribuição.-. 
Â sede da

âvÂJÇAÍDÍ à redação da revis-
í m. «prla Marítima» e às de-
^'sçenas de comissões de cair.
jg£Ò der ajuda'ao nosso jornal,

têm- comparecido nossos
..amigos e colaboradores que,

,. Jambém .por .telefone, solicj-•riam à ..reserva, de grande
. .quantidade de convites.¦r\ Ctonifi-rnam-gé, portanto as

nossas previsões de que o
dia 4 de setembro marcaria
estrondoso sucesso na cam-
panha desenvolvida em
prol da imprensa democrá-
tlca, com a reunião de mi-
lhares de patriotas abnega-
dos, que sentem a necessi
dade de fazer com- que a
IMPRENSA POPULAR se
projeto sempre e cada vez
mais no cenário nacional.

O povo de Niterói e parti-
cularmente os trabalhadores
fluminenses preparam-se pa-
ra acorrer em massa à Festa
da Coroação Estão sendo for-
madas embaixadas ou comiti-
vas de fábricas, sindicatos e
clubes. Famílias inteiras reser-
varam ingressos. Outros ad-

Diariamente, venda <^ I
püris jornais a seus com- í
panlieiros g vizinhos, mas jrecorte este cupão para í
«Micorrer ao Concurso do $
COMAND1STA DIÁRIO.

Uira, Rainha da IMPRENSA
POPULAR de 195i, que do-
mingo próximo, em Chart-
tas, fará a entrega da coroa
à sua substituta para o ano
de 1955, srta. Rosa Ohor,
também eleita pela Comissão

ie Marítimas

quirem convites para ofere-
cer a seus amigos,

A FORMAÇÃO DOS QUA^
DROS DE FUTEBOL

Em nossa seção esportiva
damos a. escalação completa
dos quadros que amanhã es-
ta.rão em luta na praça de es-
portes dos . Marítimos, < nas
Charitàs, em diputa de va.
liosas taças. O torneio será
iniciado às 0 horas, pelo quesolicitamos aos dirigentes dos
clubes inscritos a presença de
todos os atletas em tempo ha-
bil nos vestiários, para evi-
tar demoras na realização das
provas.

O GIP também participará
do torneio. Preliará com o
A.A. Barão de Guaratiba.

A ILHA DÁ CONCEIÇÃO
. COMPARECERA

O' torneio de futebol que
será realizado domingo próxi-
mo em Charitàs foi acresci-
do. de mais uma prova. Trata-
-se do jogo entre as equipes
do Brasileirinho e S.C Con-
ceição, clubes formados pelostrabalhadores do estaleiro do
Lóide Brasileiro da Ilha da
Conceição.

O «SHOW» DE CHARITÀS
Entre outros grandes car-tazes que se apresentarão no«show» que será realizado em

Charitàs, por ocasião da Fes-ta da Coroação. já podemosanunciar a presença de Mir-na. rumbeira de grande suces-so, do cantor Everaldo San-tos e de um humorista. Estesnúmeros são parte da contri-buiçâo dos tiabalhadures daIlha aa Conceição, à Festa das
Charitàs.

GUICHE espec-*l
Avisamos aos no:sus ami-

g°s ajudistas e trabalhadores
em geral que deixarem de ad-
quirir seus convites para aFesta das Charitàs nos locnis
já anunciados, a fazê-lo no
guichè especial que será mon-
tado no próprio local dos fes.tejoa.

mo ano em que a Prefeitura
publicou os números revela-
dores) a Light íòz 2.199.132
viagens, menos do queem 1949, o que fte com
que transportasse exatamen-
te menos 49 mllhócs de pss-
sagelros.

MULTA DE UM
BILHÃO QUE NAO

FOI APLICADA
É interessante lembrar

que, de acordo com o con-
trato entre a Prefeitura e as
companhias de canis
íLIght), cada ano a compa-
nhla é obrigada a aumentar
um carro para cada três exls-
tentes no ano anterior. Ain-
da mais que para cada vin-
gem suprimlCa a Prefeitura
deve multar a Light em 500
cruzeiros. Nfio se levando cm
conta as viagens que deve-
riam ter aumentado, mas
apenas as que foram supri-
midas em rclacüo ao ano de
1949, temos que a Prefeitu-
ra deveria ter multado a
Light cm um bilhão, noven-
ta e nove milhões, qulnhen-tos e sessenta e seis mil cru-
zeiros (CrS 1.099.566.000,00),
isto em cada ano, desde 1949.

REPETE-SE A
MESMA SITUAÇÃO

NOS DEMAIS
SETORES

Os ônibus que vém, emImportância, logo depois dosbondes, tém também dimi-
nuido o número de carros ede passageiros transporta-
dos. Em 19.32 havia nada me-
nos de 2.000 ônibus licencia-
dos no Rio; em 1953 esta-
vam reduzidos a 900 e este
ano não passam de oitocen-
tos. Com isso, o número médio
de passageiros transporta-
dos em ônibus, por mês, caiu
em 1.336.374. Enquanto is-
so, ônibus e bondes viajam
cada vez mais cheios. Aíir-
mam os proprietários de óni-
bus que a política cambial
do governo 6 responsável pp-Ia situação de calamidade
pública a que está chegando
o transporte coletivo, poismais da metade da frota deônibus encontra-se encostada
por impossibilidade de im-
portação de peças e acesso-
rios e aumento absurdo do
preço de motores. Um ônl-
bus. que no ano passadocustava trezentos mil cruzei-

ros, custa este ano nada me-nos de um milhão e duzen-tos mil cruzeiros.
CRESCEM APENAS

OS PINGENTES
CANDD3ATOS

A MORTE
Apenas em um setor hou-

ve aumento de passageiro»,
nos trens da Central do Bra-
sll. Pendurados em gradesdas janelas, nos engates dosvagões, pois também ai nâo
aumentaram os carros, ele-va-se do mês de abril de
1953 para o mês de abril do.
1951 em mais um mll|mo,
trinta o três mil, quátrocen-'tos o dois n número de pns--sagelros. Este aumento
de passageiros transportados
nos trens suburbanos se ve-
riílcou, entretanto, sem quetenha havido aumento do
número de trens e vagões.
Dai o número crescente de
acidentes na Central do Bra-
sll e na Leopoldina.

¦ ')''¦ Mia B&. * '"iu • raTO^Pft • ^uííl

Um vagão suburbano da Central superlotado. Esto problema"stTagravarâ. conTa retiradados bondes levada a »/dio pela Light
'"" ! ¦¦" ¦  ¦ — " — ¦¦— ..-ILI.  ,|,J
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Seca Sn Precedente Assolará a Cidade
Secos os reservatórios e as adutoras, e as escola s e hospitais terão de interromper os seus serviços

N

REUNIÃO DE
MARCENEIROS

E PATRÕES
O PRÓXIMO DIA 12, às

20,30 horas, os repre-
sentantes dos marceneiros sereunirão, em mesa-redonda,
com os representantes dos
empregadores, no Sindicato
Patrona], a fim de discuti-
rem a questão do aumento
de salários. Os resultados a
que chegarem serão debati-
dos em uma grande assem-
bléia, que, possivelmente,
será realizada no dia 15 pró-ximo.

Ontem, os representantes
operários estiveram reuni-
dos com os dos patrões,mas, não chegaram a ne-
nhum resultado positivo. As'
alegações patronais foram
as mesmas, isto é, que *fal-
ta verbas-, que a «situação
das indústrias é deficitária»,
etc. Dai ter ficado resolvido
a realização de nova mesa-•redonda, quando os repre-
sentantes patronais, confor-
me prometeram, apresenta-
rão uma contraproposta de
aumento.

£RISE SEM PRECEDEN*
w TES de falta dágua as-solara a cidade nos próxi-mos dias.

O prefeito Alim-Pedro.é"
seu diretor do Deparfamem
to de Águas e Esgotos de*ciaram que só resta umá es-
perança: cas chuvas de se-lembro».' Os mananciais —
dizem — estão secos por cau-
sa da estiagem, c nenhuma
providência é tomada. Tan-
to o sr. Alim Pedro quantoo seu auxiliar alegam a im-
possibilidade de prever a
seca.

As adutoras e reservató-
rios estão secos, inclusive as
de Mantiquira, São Pedro eAcari tiveram sua capacida-
de reduzida em mais de 100
milhões de litros por dia.

NEGOCIATAS AGRAVAM
O PROBLEMA

Todos os bairros da cidá-
de. estão sofrendo as conse-
qüências das inúmeras ne-
gociatas feitas pelos diver-
sos prefeitos nomeados peloCatete. Dando a construção
da principal adutora queabastece o Rio (a 2.» de La-
jes) à empresa norte-ame-
ricana TETRACAP, o govêr-no municipal deixou que fôs-
se construída com canos con-
denados. Arrebenta de vez
em quando, não funciona em
plena carga. Um dos canos
de tomada de água da 1>
adutora de Lajes ]á foi reti-
rado do reservatório, pelaLight, sem sequer consultar
a Prefeitura, mas com uma
simples comunicação a queo prefeito baixou a cabeça
serviimente. Por fim, o sr.
Alim Pedro, quando secreta-
rio de Viação, entregou a
construção da Adutora do
Guandu à mesma companhia
norte-americana responsável
pelos defeitos da segunda
adutora de Lajes.

DEBOCHE

O Diretor do Departa-
mento de Águas, entretan-
to, assume atitude de debò-
che diante do problema que
toda a população da cidade

está enfrentando. Sem a me
nor cerimônia, depois dos
ofícios mandando que se
instalem depósitos subterrâ-
neos para a água que não
existe, faz gracinhas ao de-
elarar que <o Departamen-
to de Águas quase fechou
por falta de matéria pri-
ma..'.>

CONTINUA A CRISE EM
TODA A CIDADE

Enquanto o sr. Edgar
Braga brinca com os pio-
blemas do povo, as reclama-
ções e a indignação dos que
pagam impostos crescem
em toda a cidade. Morado-
res das ruas Cabuçu e Do-
na'Romana, em Lins de
Vasconcelos, afirmam que
há onze dias não existe uma
gota de água nas tornei-
ras de suas casas. Reclama-
ções semelhantes são feitas

por pessoas que residem nas
Ruas Gomes Carneiro, em
Copacabana, no edifício
1.250, da Avenida N. S. Co-
pacabana, na Rua Silva Ra-
mos (Tijuca) e nas ruas Oli-

veira Lima, Caruaru e Ca-
navieiras (Andarai).

Em conseqüência de tudo
isso, as escolas e hospitais
estão. ameaçados de parali-
sar os seus serviços.

0 MNPT DOS MOBILIÁRIOS NAS FABRICAS

APRENDA A
i VOTAR COM

A CÉDULA
ÚNICA

{% COMITÊ da Tijuca^doM.N.P.T.está
convidando todos os
interessados em rece-
ber instruções de como
votar com a cédula
única e a respeito das
novas determinações
do Superior Tribunal
Eleitoral relativas ao
pleito de 3 de outubro,
a comparecer à sua se-

! de, à Rua Conde de
| Bonfim, 817, a qual-
i: quer dia da semana,
% das 9 às 22 horas.

Os comandos do MNPT dos mobiliários realizaramanteontem com grande êxito uma palestra com os ove-rários da fabrica de móveis Laubisch Hirth. Os traba-
/™'-es aVlaudtram a palavra dos representantes doMNPT e manifestaram seu apoio às candidaturas antigol-
£S£? & íUSC^lZe,Jan90' e decidiram estruturar osubcomte do MNPT da empresa. (Na foto, aspecto dapalestra entre os representantes do MNPT dos mobiliá-rios e os operários da Laubisch Hirt. *•

REPUDIADO NA RUA O GOLPISTA JUAREZ
CALOROSO DEBATE DO M.N.P.L NA CENTRAL

¦Ld

amado -^^iSS^SèZS^^kSSS. 0ds° 8ã8BáSS?--jgSBSg
n f£lHvimrda P°'- Populares. Estudantes secundários instalaram em frenhlà EstarãoD. Pedro I uma mesmha de propaganda do MNPT e 4iKífô»
ÍZ\lrtdfa ToÍC-a "0S c™*mós airtigolyistas Juscelinoe Jango. A clrta auZ suZVZZl^ttaS 19, nT" naWle ,nismo local uma camionsta dah»Lutà D^iccrátící" tiee.ião propaganda da candidatura luares Távora. Elevando ao má-imaosomcln^nln
ítatni' n plante» da camioneta passaram a lançar provocares eonl?aos iovensque trabalhavam na mesmha do MNPT. Travado o duelo oral, enorme'multidão lastòu
l?%m °r0d0reS de amboa 08lados- Ãt0 ^ntínuo, a litSSWSdos iovens e passou a vaiar repetidamente o nome de Juarez. TávoraTe a gritar? "Fora
voll ^oS^Mff"0 

Uvre"- Oomo °8 vrovocadores contZtasseVaof^opato, populaes cercaram, a* camioneta e tentaram virá-la, ocasiâoem eme o banricTlminufa decidiu fugir a alia velocidade «a camioneta de onde faziam™ vwvocTõc? Nn

m Vigor nos Próximos Dias
3 Aumento das Tktoarlás

Encaminhada ao "Diário Oficial" a portaria da
COFAP — Aprovada uma absurda taxa de en-

trega a domicílio
Q 

AUMENTO das tintu- 40' cruzeiros. Não satisfeitaw ™n»« .nm„a^ -...> com 0 abusivo aumento'
concedido, a COFAP decidiu
ainda criar uma taxa a quedenorçinou de «entrega adomicilio», dando mais 5cruzeiros aos proprietáriosde tinturarias.
COMPLETANDO O /ÍOLPE

Não contente em desferir
este golpe contra a bolsa do
povo. que ê o aumento dastinturarias, a COFAP, faien-
do uso.de sua extrema vená-
hdade em benefício dos ex-
ploradores do povo, decidiumanter fera da tabela todasas peças.de roupa, .exceçãofeita aos temos e costumes.

rarias, aprovado i quinta-feira última pela CO-
FAP, deverá entrar em vi-
gôr no próxima semana.
Aguarda-se a publicação da
portaria respectiva no «Diâ-
rio Oficiais para que o au-
mento aprovado pelo plena,rio comece a vigorar em to-
do,o Distrito Federal.

OS NOVOS PREÇOS
De acordo com a decisão

da COFAP a iavagem deternos passou de CrS 26,00
ã.; Cr$ 35,00. Para a chama-
da lavagem, a seco foi da-

,do um acrescimo^de'Cr$-..
5,00 e seu preço Üxado em

A NA CIDADE
Ppa!SÍofSS|^
tSPf&i lnfeccâo. Nesse subir!
cÂ= itl, for?.m Positivados 7J "a

n"o vt tlr°- E a Prefe't«™
O ÇONTHA O OENERAr. Fnn.de Aracatl d2 CarvilhcVtuiw

P^PUs^ra^nT^Sclamando reintegração de Bos«0»!il, sem pernSssio, ins-talou posto de propaganda LJuarez, coro cartazes » "íto -«lantes. E cc«o tèm ai»orí?c"Wü

-õujLsr o^I:ra que a normalista wEffi&K;mmmmÈ

A1),10"1» «te Oliveira (Rua Capl-
ne0emE10' 38)i WWiUR«8£l
nheirn Y%?J,. «ntrega-mo o di-
» ,fmPw( 3 ml! escudos). Esnôsa

FÍvr Ks,fntaram queixa.FOr DESTRUÍDO ¦¦oeln roso?Õ>ffl^d? ontem. «S,íalpáSd.pósilo de materiais da firma
on'<if. •nrb™Velra (Subúrbio. ül«2),"!"!ídao? guardatius tortos oé
<j| È£'£?â WOKXIO CitIDIV,'
BtóStrt?^^ matou-se, por di-"r&Sr? 

ílnai1<:«ra3. o'continuo

A fi^iS-l!1 anos de idade.

Jor^te¦ & Jürl cSndenoS
mm h„ M810 c«stôdio (llaneta)
tou. Mr.Moíí°. de sa° Jo«o ma"
Montei"™3 il0lSdsDlnl2aeS0U2a

ril. ri"V Í"ASSAGEM DE JírVEX
hSrnvâ^ ,d,e Cavlas- fül morta,
cia dn Rn,ü2'? 9ÍS«Ul»ian: Inocèn-
fica in?n°sÍrl° V1Ãlra (Rl,a Bm-
Ae\uSlB .4 ~ Caxias), «era
José Kn.= t5maf. conta d0 A^"0SB R°sa do» Keta, tnváltóo.

«BSEBfsra


